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Teto de gastos, reformas 
e gestão pública 

JOSÉ CURSINO RAPOSO MOREIRA  
ECONOMISTA

OSMAR GOMES DOS SANTOS
JUIZ DE DIREITO

Um basta na 
cultura machista

FLÁVIO BRAGA 
PROFESSOR E ESPECIALISTA  EM DIREITO ELEITORAL

Manifestação apolítica do 
eleitor (votos apolíticos)

SEBASTIÃO JORGE
JORNALISTA

Drama dos
 imigrantes

Digno de 
comemoração

Neste mês de junho, foram 
construídas e reformadas 
27 Escolas Dignas em 12 
municípios maranhenses 
 VIDA

 A Festa de São Marçal, que este ano completou 91 anos, é sempre assim. Os grupos de boi 
estavam lá, o povo também. O último santo festejado no período junino é homenageado por 
dezenas de batalhões do sotaque da Ilha e milhares de curiosos, brincantes e turistas. VIDA

Roseana e Lobão buscam 
aproximação com Lula

Pré-candidatos ao Governo e Senado, respectivamente, Roseana e Lobão manifestaram apoio ao ex-presidente, que segue preso em Curitiba. POLÍTICA

Milhares na  
despedida... 

São   João   

Números oficiais da Polícia Militar do Maranhão confirmam o sucesso de público do Arraial da 
Maria Aragão. Na última quinta-feira (28), foi registrada a presença de 30 mil pessoas, em dados es-
timados. Dentre as atrações da noite, teve show do cantor cearense Fagner ( foto). VIDA

Pesquisa aponta São Luís  
como a 3ª capital do Nordeste 
que mais se desenvolveu   

Tiroteio com 
três mortes  
 em arraial  
no interior

VIDA
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Franceses 
comemoram.
 Argentina 
está fora 

30 mil na Maria Aragão  10 mil no João Paulo
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Merci 
Mbappé

ATACANTE FRANCÊS MBAPPÉ FOI 
DECISIVO E MARCOU DOIS GOLS
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ESPORTES POSSIVELMENTE, A DESPEDIDA. DERROTA NO ÚLTIMO 
JOGO DE MESSI EM UM MUNDIAL DE SELEÇÕES

VIDA
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Roseana e Lobão buscam 
aproximação com Lula

Pré-candidatos ao Governo e Senado, respectivamente, manifestaram 
apoio ao ex-presidente, que segue preso em Curitiba

OBRAS

Othelino Neto elogia melhorias na Baixada

Aliança no Maranhão

Vale ressaltar que nas duas últimas eleições para 
governador, o PT caminhou lado a lado com o MDB (PMDB, 
na época).  Ainda com muita força no cenário nacional e 
local, em 2010, o petista Washington Luiz foi eleito como 
vice-governador na chapa de Roseana Sarney. Washington 
ocupou o cargo de 2011 a 2013, quando renunciou para 
tomar posse como conselheiro do Tribunal de Contas do 
Maranhão (TCE-MA). Em 2014, o PT também teve espaço 
na chapa majoritária do MDB. Na ocasião, o partido apoio 
a candidatura de Lobão Filho e conseguiu a indicação de 
José Antônio Heluy (PT) como  suplente do candidato a 
senador Gastão Vieira, mas ambos acabaram derrotados.  
Para as eleições deste ano, o PT confirmou aliança com o 
grupo do governador Flávio Dino, mas mostrou uma grande 
insatisfação com o fato de não conseguir uma das principais 
vagas da chapa majoritária e alguns membros do partido 
ensaiaram uma mudança de lado que foi descartada pela 
presidente nacional do PT, Gleisi Hoffman. 

Responsável: George Raposo    E-mail: gdinamite@gmail.com

GEORGE RAPOSO

O 
grupo da ex-governadora 
Roseana Sarney (MDB) 
segue buscando uma 
aproximação com o 

ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. Após a declaração de 
apoio do senador Edison Lobão 
(MDB), foi a vez da própria pré-
candidata ao Governo do Ma-
ranhão expressar sua admira-
ção por Lula, que segue preso 
em Curitiba.

“O Maranhão esta com Lula, 
eu também estou”, esta foi a men-
sagem que Roseana publicou em 
sua página oficial no Facebook, 
além de confirmar que tem esta-
do em vigília pelo ex-presiden-
te. Tudo isto ilustrado com uma 
foto dos dois abraçados. 

A posição de Roseana de de-
monstrar sua proximidade com 
Lula é considerada uma estra-
tégia para conseguir o apoio do 
partido nas eleições regionais e 
conseguir alavancar os votos da 
ex-governadora aproveitando a 
popularidade do petista.

A aproximação do MDB com 
Lula ocorre justamente após 
as declarações de Flávio Dino 
(PCdoB) de uma candidatura úni-
ca da esquerda, principalmen-
te em torno do nome de Ciro 
Gomes (PDT). Outro entrave de 
uma aliança entre PCdoB e PT é 
o fato de que os comunistas têm 
a sua própria pré-candidata a 
Presidência da República, Ma-
nuela d’Avila. 

Por outro lado, o MDB tam-
bém possui um pré-candidato à 
Presidência, que é o ex-ministro 
Henrique Meirelles. E, de acordo 
com o andar da carruagem, ele 
não deve desistir de sua candi-
datura. O partido do presidente 
Michel Temer dificilmente irá 
apoiar uma possível candida-
tura do PT.

No último mês, a presidente 
do PT, Gleisi Hoffman, foi pres-
sionada por membros do PT ma-
ranhense a se manifestar sobre 

o apoio a Dino. A senadora re-
comendou que o partido man-
tivesse a aliança com o PCdoB 
no estado e, mesmo assim, se-
guisse buscando uma vaga na 
chapa majoritária. Mas, ao mes-
mo tempo, ela não condicionou 
o apoio a esta vaga, contrarian-
do boa parte dos petistas mara-
nhenses. 

Lobão também 
defende Lula

Na semana passada, o senador 
Edison Lobão já tinha defendido 
Lula em discurso no Senado Fe-
deral, principalmente criticando 
a sua prisão. 

“Não basta ter apenas a di-
mensão sem ter a disposição de 
até correr riscos ao dizer o que 
pensa e ao defender-se da injus-
tiça. O Lula foi preso para não ser 
presidente da República outra 
vez. Mas como se pode impedir 
o maior líder nacional – e isso já 
se disse tanto aqui; o maior líder, 
não pelo que foi apenas, mas pelo 
que é hoje – de ter a oportunidade 
de se exibir, de corpo inteiro, aos 
perigos da noite de uma eleição 
nova? É contra isto que se levan-
ta: a ação sem provas. Esse que é 

FOTOS:DIVULGAÇÃO

um crime”, declarou Lobão.
O senador também elogiou 

a Operação Lava-Jato e a procu-
radora-geral da República, Ra-
quel Dodge. Mas criticou o grande 
número de delações sem provas 
que foram aceitas ao longo des-
se processo.

“A Lava-Jato foi um bem, não 

foi um mal. Mas é necessário que 
ela não perca o seu rumo, não se 
desvie do seu objetivo. Os dela-
tores têm feito um mal grande ao 
país, à medida que não provam 
nada do que afirmam. Enquanto 
isso, pessoas inocentes, vítimas 
dessas delações, estão aí presas, 
detidas”, disse.

A ex-governadora Roseana Sarney e o ex-presidente Lula da Silva  são aliados históricos há vários anos

O presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Othelino 
Neto (PCdoB), participou, em 
São Bento, ao lado do governa-
dor Flávio Dino (PCdoB) e do 
prefeito da cidade, Luisinho Bar-
ros (PCdoB), da inauguração do 
primeiro módulo do campus da 
Universidade Estadual do Ma-
ranhão (Uema) e do Complexo 
de Segurança Pública, compre-
endendo os prédios da 2ª Com-
panhia do 10º Batalhão da Po-
lícia Militar e da Delegacia da 
Polícia Civil.

A unidade da Uema, inaugu-
rada na área da antiga Fazenda 
Escola, integra uma estrutura 
de seis prédios, que comporão 
o campus daquela instituição de 
ensino superior em São Bento. Ao 
se pronunciar, o deputado Othe-
lino Neto afirmou que a inaugu-
ração do primeiro módulo e do 
Complexo de Segurança Pública 
são duas obras marcantes para 
o desenvolvimento da região da 
Baixada Maranhense. “Educação 
e segurança são marcas fortes do 
governo Flávio Dino e do nosso 
projeto de mudar o Maranhão 
para melhor. Estão de parabéns 

o governador, o prefeito e a po-
pulação de São Bento e da Bai-
xada Maranhense”, parabenizou.

O governador explicou que 
são duas ações congruentes com 
o objetivo do Governo do Esta-
do de promover o desenvolvi-
mento da Baixada Maranhense: 

o Complexo Policial e a expan-
são do ensino superior da Uema. 
“Os cursos estarão funcionando 
em sua plenitude no começo de 
2019. Em julho deste ano, lan-
çaremos edital oferecendo 450 
vagas. Isso também é seguran-
ça pública, porque não se faz 

segurança só com repressão. É 
preciso também prevenção. E a 
educação representa exatamen-
te isso. Vamos completar 31 es-
colas inauguradas somente no 
mês de junho. Nenhum governo 
no Maranhão fez isso”, declarou 
Flávio Dino.

Presidente da Assembleia Legislativa, Othelino Neto, prestigia inaugurações de obras na região

BASTIDORES
bastidores@oimparcial.com.br

Raimundo Borges

21  Inacreditável, mas tem 
candidato a presidente 
da República  que de-
pois de eleito – caso 
essa tragédia aconteça 
– vai defender o exter-
mínio dos nordestinos 
e a divisão do país, com 
a separação dos esta-
dos do Sul, como se o 
Nordeste fosse a razão 
dos males que massacra 
a população em geral.

A Justiça Federal determi-
nou a soltura de Pedro Pau-
lo Dantas Amaral, diretor 
da Dersa, e outros quatro 
presos pela Polícia Federal 
na Operação Pedra no Ca-
minho. Apura-se desvio de 
R$ 600 milhões das obras do 
trecho Norte do Rodoanel 
Mário Covas em São Paulo. 
Enquanto isso, o STF es-
cancara as manobras para 
manter Lula encarcerado. 

Não sou candidato a madre 
superiora do convento, sou pré-
candidato a presidente do Brasil

Ciro Gomes, presidenciável do PDT, ao defender alianças com parti-
dos de centro-direita como o DEM, PP e Solidariedade. “Estou nesse 
momento com um olho na eleição e o outro no dia seguinte”, avisa. 

Pensar no amanhã
 
Está em curso no país um barulhento movimento co-

letivo que ameaça a democracia, conquistada a custa de 
prisões, desaparecimentos, assassinatos e torturas. É essa 
massa desacostumada a pensar politicamente, atada a um 
passado retrógado, que está descobrindo o capitão Jair Bol-
sonaro, como a solução milagreira para os problemas do Bra-
sil. Essa massa influenciada pelos meios de comunicação 
ataca a todos e a tudo, inclusive os poderes da República, 
incluindo o Judiciário, como se tudo estivesse apodrecido 
pela corrupção, que nunca deixou e nem vai deixar de exis-
tir seja quem for eleito em outubro.

Essa onda bolsonarista surge de quem não pensa no Bra-
sil e na democracia como valor inarredável das civilizações 
modernas. Eles acreditam que todas as causas e efeitos que 
levaram o Brasil ao lugar dramático em que se encontra são 
da corrupção do PT. Ignoram ou se fazem inocentes úteis, 
da histórica corrupção impregnada no Brasil desde a colo-
nização até hoje. Toda essa onda que se mostra perigosa, 
desobriga as pessoas da indispensável necessidade de pen-
sar. De olhar a história do passado, do presente e como as 
elites brasileiras controlavam e controlam, como querem, 
até o pensamento de quem não sabe pensar.

No Maranhão, a história se repete, mas em outro con-
texto. Bastou um jovem idealista, que abandonou a promis-
sora carreira na magistratura federal para enfrentar uma 
oligarquia de meio século, que travou as possibilidades de 
ascensão das massas miseráveis, adestradas a votar pelo 
“cabresto”, para virar alvo do ódio implacável dos sarneís-
tas. Os velhos pilares da ignorância e até da estupidez de al-
guns. Agora, na iminência de ocorrer o desmantelamento 
completo, as mesmas forças oligárquicas, seus apoiadores 
e beneficiários se voltam para “o comunista” Flávio Dino, 
como sua filiação partidária no PCdoB fosse o maior de to-
dos os males da política.

O que se percebe é o uso das “redes sociais” e outros meios 
de comunicação, controlados pela mesma oligarquia,  para 
tentar macular a qualquer preço a reputação do governador 
“comunista”, numa agressão direta ao povo maranhense, 
que o elegeu em 2014. A campanha agride a democracia, se-
guindo a mesma postura nacional, dos seguidores bolsona-
ristas, com crescentes ataques às instituições. Os sarneístas 
maranhenses esquecem que o MDB que derrubou Dilma 
só fez agravar os problemas começados com a campanha 
de PSDB de Aécio Neves em 2014. Agora, porém, ainda há 
tempo para pensar antes de estragar o futuro do Brasil, do 
Maranhão e da nossa jovem democracia.

Eugenia atualizada
A campanha está em curso e a estupidez grassando nos 

discursos e nas redes sociais. Há gente defendendo o ex-
termínio de marginais, de nordestinos, de LGBT e até o ab-
surdo de fazer vasectomia e laqueadura em massa. Evitar 
que homens e mulheres pobres possam continuar fazendo 
a pobreza crescer. É higiene e profilaxia social.

Nazismo 
É o verdadeiro nazismo em pleno século 21. A prática 

que Hitler adotou para “purificar” a raça ariana. Será que 
esse discurso oco do “bandido bom é bandido morto” tem 
espaço na política brasileira? Será que alguém imagina que 
os bandidos pobres que assaltam são menos violentos do 
que os corruptos de colarinho branco?

Remédio é educação
São estes que dão a origem à marginalização que bro-

ta nas periferias. Os nordestinos, que constroem a região 
que mais cresce hoje no Brasil, aos grotões maranhenses 
e as periferias urbanas, só querem uma coisa: Educação 
pública que lhes dê chance de cursar uma faculdade e ser 
cidadão de fato. 

Sem palanque (1) 
Marina Silva, velha conhecida nas disputas presiden-

ciais, que anda pulando de partido em partido (hoje na Rede, 
partido que ela criou para chamar de seu), não tem repre-
sentante no Maranhão, nem na maioria dos estados. Elizia-
ne Gama, sua companheira de outras campanhas, está na 
sombra do PCdoB de Flávio Dino.

Sem palanque (2)
Roseana Sarney, líder maranhense do MDB, partido do 

presidente mais rejeitado da história do Brasil, Michel Te-
mer, não tem bandeira nacional a sustentar na campanha. 
Por isso, vai mesmo ficar na velha política miúda. É o corpo a 
corpo contra o inimigo prioritário, o governador Flávio Dino.
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Banzeiro Festival – A Arte que 
Emana na Ilha, a partir das 17h, no 
Trutas Rangos Bar, na Litorânea 

Sol e aumento de 
nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à 
tarde e à noite.

A Festa de São Marçal é sempre assim. Os grupos de boi estavam lá, o povo também. O último santo festejado no período 
junino é homenageado por dezenas de batalhões do sotaque da ilha e milhares de curiosos, brincantes e turistas.   VIDA

Morre o 
radialista 

Sérgio Soares

LUTO

Ex-prefeito de 
Serrano do 
Maranhão 

condenado a 6 
anos de prisão 

POLÍTICA

NOVidadE

Escola para 
youtubers 
aberta em 
São Luís
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REPRODUÇÃO

SÉriE c 
 moto terá 
alterações  

contra o  
cuiabá 

FÉriaS
Saiba como 
se  planejar 

O Imparcial enumerou cinco 
orientações para quem deseja 
planejar as férias de julho de 

acordo com o bolso. PÁGINA TRÊS

iNFraESTrUTUra
Obras recebem 

vistorias em São Luís
Secretário de Infraestrutura vistoriou obras na região 

metropolitana de São Luís, entre elas, o 13º Batalhão da PM de 
São José de Ribamar e a Casa de Apoio Ninar.  GERAL

Tiririca revela em espetáculo as dificuldades para ganhar fama 

O HOMEM DA MALA...

autorizada libertação 
de  rocha Loures
Conforme a decisão, peemedebista não 
pode sair do país e tem que usar tornozeleira 
eletrônica. Loures ainda deverá comparecer 
em juízo sempre que for necessário. 
POLÍTICA

DE VOLTA AO NINHO...

justiça  coloca  aécio   
Neves de volta ao Senado

O ministro Marco Aurélio Mello, do  STF, derrubou 
ontem o afastamento do senador Aécio Neves   

das funções parlamentares. Com isso, Aécio 
poderá retomar as atividades no Senado.

POLÍTICA

Sampaio festeja conquista do 33º título de 
campeão maranhense e se prepara para novos 
desafios na Série C do Campeonato Brasileiro.   
ESPORTES

33º título 
ESPORTES

ImPAR

ESPORTES

GERAL

SÉriE d 
 cBF muda o 

adversário do 
maranhão no 
mata-mata 

ESPORTES

resistência de São marçal
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Abuso na saúde

Teto de gastos, reformas 
e gestão pública

JOSÉ 
CURSINO 
RAPOSO 
MOREIRA  
ECONOMISTA

Nessa data, O 
Imparcial trouxe 
como destaque a 

seguinte manchete: 
Resistência de São 
Marçal. A Festa de 

São Marçal é sempre 
assim. Os grupos de 

boi estavam lá, o povo 
também. O último 

santo festejado 
no período

junino é 
homenageado por 

dezenas de batalhões 
do sotaque da ilha e 

milhares de curiosos, 
brincantes e turistas.

www.oimparcial.com.br

A sociedade brasileira é mais uma vez 
castigada por decisões tomadas a portas 
fechadas nos gabinetes da burocracia que 
controla a vida real do cidadão. A recente 
resolução da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS), que permite às con-
troladoras dos planos de saúde cobrar até 
40% por procedimento, é mais um encargo 
jogado sobre os ombros da população, que 
se vê obrigada a recorrer a atendimento 
médico particular pela absoluta falência 
do sistema público de saúde, incapaz de 
oferecer um serviço de mínima qualidade.

Em que pese toda a argumentação dos 
membros da autarquia de que, ao fim, as 
novas regras  beneficiarão, em última aná-
lise, os participantes dos planos de saú-
de, entidades de defesa do consumidor 
questionam a afirmativa, principalmente 
com relação à norma que dá autorização 
de cobrança de até 40% sobre o atendi-
mento médico, hospitalar e laboratorial 
— atualmente a coparticipação do usuá-
rio se dá por meio de valores pré-fixados 

em contrato.
A medida adotada pela agência regu-

ladora, que deve entrar em vigor em 180 
dias, define regras para duas modalidades 
de convênios médicos que têm registrado 
crescimento: a coparticipação (quando o 
participante do plano assume parte dos 
custos toda vez que precise de atendimen-
to) e a franquia (quando, além da mensa-
lidade, o consumidor deve arcar com um 
valor fixo para fazer exames ou consul-
tas que não estão previstos em contrato).

Na avaliação de entidades como a As-
sociação Brasileira de Defesa do Consumi-
dor (Proteste), a resolução da ANS repre-
senta grande risco. Para a vice-presidente 
da entidade, Maria Inês Dolci, haverá res-
trição de acesso aos procedimentos, além 
do endividamento dos usuários. “O con-
sumidor não saberá o que está contratan-
do e que custo ele terá”, diz. Ela afirma 
que, ainda que a resolução isente o usu-
ário do plano de participação em mais de 
250 procedimentos, esse “benefício” não 

compensa os gastos com que o paciente 
deverá ser obrigado a arcar.

A agência reguladora argumenta que a 
resolução traz maior previsibilidade para 
o consumidor que, a partir de agora, ao 
contratar um plano de coparticipação ou 
franquia, saberá qual o valor máximo que 
pagará. Na contramão do que dizem as-
sociações como a Proteste (elas se quei-
xam de não terem sido ouvidas), a ANS 
entende que os avanços da resolução são 
a garantia de que o consumidor não será 
surpreendido com custo elevado e a defi-
nição de procedimentos da cobrança de 
coparticipação e franquia.

Em meio à polêmica provocada pela 
medida, o certo é que as empresas que 
controlam os planos de saúde serão be-
neficiadas pela mudança nas regras, pois 
elas ampliam o valor máximo que as ope-
radoras podem cobrar dos usuários, que, 
ao fim, terão de pagar a conta se quise-
rem ter à disposição atendimento de saú-
de decente.

O Tribunal de Contas da União- TCU- ao analisar as con-
tas do Governo Temer de 2017 alertou o Executivo do risco 
de a Administração Pública enfrentar grandes dificuldades 
de operação nos próximos anos, culminando com sua to-
tal paralisia no primeiro semestre de 2024.Segundo o ór-
gão de controle a causa deste cenário se liga à obediência 
ao teto de gastos que foi estabelecido, mediante Emenda 
Constitucional de 2017

Com o teto, segundo o qual as despesas só podem cres-
cer no valor da inflação do ano anterior, haveria a confiança 
dos credores quanto a capacidade de pagamento do país. 
Contudo, a medida do teto deveria ser complementada por 
outras, dentre as quais a Reforma da Previdência, cujos gas-
tos respondem por 40% da despesa pública no momento. 
Outras medidas reformistas seriam a eliminação de sub-
sídios tributários em vigor, a reoneração da folha de paga-
mento de certos setores da economia, a realização de pri-
vatizações etc.Com o fracasso da reforma previdenciária, 
as suas despesas continuam a avançar sobre os recursos 
disponíveis, reduzindo absoluta e relativamente as aplica-
ções nas demais funções governamentais, o que conduz ao 
cenário que o TCU acaba de revelar. 

Diante de tal fato, o debate da questão fiscal volta então 
a cena, mesmo que alguns candidatos ao próximo pleito 
presidencial venham procurando contorná-lo. Uma forma 
simples de    evitar esse debate tem sido a crítica ao pró-
prio estabelecimento do teto, sem garantia da obtenção 
da reforma previdenciária. Contudo, há relativo consenso 
que o teto é apenas uma etapa preliminar e de certa forma 
independente do núcleo das medidas realmente estrutu-
rantes que precisam ser feitas no âmbito fiscal. Portanto, 
a revogação do teto, como já proposto em diversas ocasi-
ões, terá tão somente o efeito de derrubar a confiança na 
política econômica, com desdobramentos muito negativos 
sobre o dólar, os juros e a inflação.    

Portanto, o tema realmente importante, do ponto de 
vista estratégico, sobre a ação governamental futura e so-
bre as próprias perspectivas da economia como um todo 
a curto, médio e longo prazo é a realização ou não das re-
formas a partir dos próximos mandatos presidencial e de 
governadores, independentemente da existência ou não do 
teto de gastos. Isto é: o teto de gastos integra as reformas 
fiscais, mas estas não se restringem a ele. 

 As perspectivas, atualmente, se apresentam bastante 
negativas, representadas “pela volta da recessão com infla-
ção e muitos outros problemas bem maiores que cumprir 
a emenda do teto e a regra de ouro”, segundo palavras do 
economista Marcos Lisboa, Presidente do Insper. De outro 
lado, lembre-se que mesmo com a emenda do teto a eco-
nomia ainda apresentará déficit primário até 2020, sendo 
que no cenário mais otimista o resultado primário positi-
vo só voltará entre 2021/2022, mas em um nível que ainda 
não estabilizará a relação Dívida/PIB. 

Fica então a questão: o que atrairá o Congresso Nacio-
nal para a realização das reformas, sem as quais a expecta-
tiva mais otimista é a de obtenção de saldos primários só 
daqui a três anos ou a de comprometer-se toda a arreca-
dação apenas com os gastos obrigatórios, não podendo os 
governos, quer os estaduais, quer o federal, realizar qual-
quer política pública de seu ideário político ou nem os in-
vestimentos apenas de depreciação? Na visão de Samuel 
Pessoa o maior incentivo para os Deputados e Senadores se 
interessarem pela questão é que “a despesa da previdência 
está tornando cada vez mais inviável as demais despesas”, 
como apontado pelo TCU. Convenhamos que se trata de 
um incentivo decorrente de falta de opções. O pior é que, 
talvez, também inútil, já que do total de despesas primá-
rias de 1,375 trilhão do governo central neste ano, a despesa 
discricionária total é de R$ 80 bilhões apenas. Isto significa 
a insuficiência deste caminho. Ou fazem-se as reformas ou 
o caos chegará até mais cedo que se pense.    

Agora, então, deve-se esperar o final da Copa do Mun-
do para voltar-se ao tema com nova disposição de solução, 
quem sabe estimulados pela conquista do hexa campeo-
nato mundial. 

Considerado o baile mais importante do carnaval do Maranhão, o 
tradicional Baile Vermelho e Preto já possui mais de 34 anos de existên-
cia, puro glamour, beleza e sofisticação. De tanta tradição, a festa foi de-
nominada como o baile das famílias chiques do Maranhão. O baile era o 
mais esperado das festas carnavalescas e foi realizado no Hotel Vila Rica 
durante sete anos. Organizado pelo jornalista Tenório Pinheiro, o Baile 
Vermelho e Preto conquistou gerações.

O homem, sobrevivente do plane-
ta Terra, vive em conflito permanente 
consigo e aqueles que o cercam. É um 
inconformado. No dia a dia, envolve-se 
nas decepções e indiferenças do meio 
onde atua. Daí a eterna aventura de mi-
grar, sem descanso. É um expor-se a todo 
tipo de risco. Nada o amedronta. É o ca-
minhante das noites e céu sem estrelas.

Ora, se não se sente seguro no pró-
prio país, imaginem fora, ou no exterior. 
Olham-no com desprezo. É considerado 
um intruso na competição do mercado 
de trabalho, inclusive por se comunicar 
com idioma diferente. Fica exposto a toda 
sorte de discriminação.

Pensando nessa situação, o refinado 
escritor, polígrafo de estilo elegante, Al-
berto Manguel (Argentina, 1948 /cida-
dão canadense), autor do livro “A cidade 
das palavras / a história que contamos 
para sabermos quem somos” nos oferece 
um quadro amplo sobre o assunto, cuja 
abordagem se fixa na história e na lin-
guagem. Explora os aspectos humanos 
do problema. Ao olhar o colega de aven-
tura literária Ronald Wright, perguntou-
lhe à queima roupa:

"Por que estamos juntos?" A resposta: 
"E temos alternativas?" -É claro que não 
temos alternativas" – retrucou Manguel.

 Ao aprofundar-se sobre o tema, ima-
gina um simpósio internacional com a 
presença de filósofos do Ocidente e Orien-
te. Extrai de cada qual subsídio de modo 
a formar opinião, lastreada pela impor-
tância das histórias narradas e o uso ine-
vitável da linguagem na vida da huma-
nidade. Todos inquietos com os perigos 
e problemas que têm pela frente, trans-
formados nas glórias e desgraças da vida 
em comum.

E o que dizem os participantes da-
quela reunião imaginária, sobre os as-
pectos contidos nos livros? Há muito a 
nos ensinar... Alfredo Döblin, um ícone 
da literatura alemã, vítima da paranoia 
de Hitler, diz que as coisas mais impor-
tantes num homem são seus pés e seus 
olhos. Explica: "Você precisa ver o mun-
do e andar por ele."   Filósofo Aristóteles 
discute os seis tipos de sistema políti-
co para seis diferentes estirpes de cida-
dãos. Platão encarrega Sócrates de ex-
plicar suas ideias, que permitem banir 
a poesia do Estado ideal, a não ser que 
tratem dos homens bons, os deuses e tra-
gam algum proveito.

O odioso preconceito sempre houve 
em diferentes sociedades, tanto no pas-
sado como no presente. Há uma exceção: 
O sábio Erastóstenes de Cirene, de Ale-
xandria, século 3, a.C. estabeleceu num 
tratado a rejeição pelos que não aceita-
vam certas classes.

"Por que vivemos juntos?"
Nos dias atuais, principalmente líde-

res de países ricos não querem saber de 
imigrantes. No governo de Tony Blair, In-
glaterra, ele decretou medidas contra os 
estrangeiros islâmicos. Nada de véu nas 

escolas. Nicolas Sarkozy, da França, pro-
meteu criar o Ministério da Imigração e 
da Identidade Nacional para controlar 
os imigrantes. A Espanha não tem con-
descendência. O Japão? Idem.

Os EUA mandaram levantar um pare-
dão, não concluído para impedir a aven-
tura dos que desejam ganhar alguns dó-
lares. Ideia do tresloucado ex-presidente 
George Bush a transferiu para seu cole-
ga, o senil Ronald Trump. O governo do 
Brasil deu uma lição de civilidade para 
o mundo. Normalizou a situação de to-
dos os estrangeiros. Pelo Ministério da 
Justiça, chega a 50 mil. Entidades inter-
nacionais estimam em 200 mil.

Manguel acredita nos aspectos his-
tóricos como socorro. Eles podem curar, 
iluminar, indicar o caminho. Só a lingua-
gem construirá com palavras a realidade, 
isto ao providenciar histórias que con-
tam mentiras e verdades. O problema é 
sabermos fazer distinção deste cenário, 
uma vez que, de palavra em palavra se 
constroem cidades. 

O escritor alemão W.G. Sebald (1944-
2001), que morava na Inglaterra, na obra 
“Os Emigrantes”, retrata com calor huma-
no e, conhecimento de causa, a tristeza 
de tais aventuras.  Sebald foi professor 
de literatura, naquele país, até morrer. 
Acreditava que o homem ao ser preterido 
“pela ênfase da vida, que inclui negócio, 
a indústria e a economia", frustrou-se.

Com a internet afirmamos: a verdade 
é rara. Prospera a mentira e a futilidade. 
Pelo rodar do trem da história, Manguel 
insiste na pergunta: "Por que vivemos 
juntos?" (...) Provavelmente, porque não 
há outro jeito.

Drama dos imigrantes
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UM BASTA NA CULTURA MACHISTA

Mas que decote inapropriado! Convenha-
mos, uma mulher que se preze não deveria 
estar em um lugar daqueles àquela  hora. 
Oh, mas quer o quê? Veja aquela saia, defi-
nitivamente não é adequada a uma moça 
de respeito! É nesse tom que nossa cultu-
ra machista, fundada em um patriarcalis-
mo ultrapassado, vem cultivando o olhar e 
o pensamento sobre a mulher.

Façamos então uma pausa no clima de 
Copa do Mundo para refletir sobre um tema 
que nada tem para nos alegrar. No país do 
futebol ainda precisamos calçar nossas chu-
teiras e entrar em campo para vencer, de uma 
vez por todas, a violência contra a mulher e 
a sua face mais perversa: o feminicídio. Cri-
me que coloca o Brasil em quinto lugar no 
ranking mundial, segundo dados da Orga-
nização Mundial de Saúde (OMS).

Dizem que a sociedade avança com a 
evolução social dos seus cidadãos, mas no 
Brasil parece que ainda não atingimos esse 
elevado grau na escala de desenvolvimento. 
Na sociedade da informação, parece que os 
meios tecnológicos ainda não foram capa-
zes de nos proporcionar uma formação mais 
cidadã e consciente dos direitos e deveres. 
No tocante à violência contra a mulher, o 
resultado disso é constatado nos números 
da violência que só aumentam a cada ano.

O lado ainda mais sombrio e que oculta 
os números reais diz respeito à grande quan-
tidade de mulheres que ainda não desperta-
ram a coragem para denunciar seu agressor. 
“Já cheguei a sair de casa pra fazer a denúncia 
e não fiz. Me sinto muito desprotegida, não 
tenho proteção de lado nenhum”, afirmou 
uma jovem que sofre com estupros cons-
tantes e que ainda está fora das estatísticas, 

ao conceder entrevista a um semanário de 
renomado canal de televisão.

Quanto ao feminicídio, esses dados são 
mais concretos e revelam uma triste esca-
lada desse tipo de violência que mata pelo 
menos 12 mulheres no Brasil a cada dia. So-
mente em 2016 foram cerca de 4,5 mil casos 
de um crime que cresce a cada ano no país.

Recentemente um grupo de brasileiros 
envergonhou nosso país no exterior ao re-
alizar o que segundo um deles foi apenas 
“uma brincadeira” com uma russa que nada 
entendia dessa tal forma de diversão à bra-
sileira. Mas se me permitem, já somos en-
vergonhados diariamente por nós mesmo 
em meio a um sem número de músicas de 
diversos gêneros cujas letras conferem à mu-
lher uma posição social de submissão, de de-
pendência, de objeto (na maioria das vezes 
sexual) a ser utilizado, descartado.

Levados pelo embalo contagiante e mi-
diático do “senta, senta”, para ficar apenas 
nessa mais branda “reverência”, perdemos 
nosso senso crítico e passamos a achar tudo 
normal, reforçando uma cultura na qual dei-
xamos de nos questionar sobre o tipo de so-
ciedade que estamos edificando.

A face mais covarde dessa cultura de sub-
jugação da mulher se reflete no feminicídio. 
Este ganhou especial atenção com o advento 
da Lei 13.104/2015, e o crime ganhou traços 
de uma conduta criminosa que tem em par-
ticular a mulher como vítima. Caracteriza-se 
pelo assassinato cruel com impossibilidade 
de defesa, torturas, mutilações e degrada-
ções do corpo e da memória.

A Lei 13.104, de 9 de março de 2015 alte-
rou o art. 121 do Decreto-Lei 2.848, de 7 de 
dezembro de 1940 - Código Penal, para pre-
ver o feminicídio como circunstância quali-
ficadora do crime de homicídio, e o art. 1º da 
Lei 8.072, de 25 de julho de 1990, para incluir 
o feminicídio no rol dos crimes hediondos.

As motivações são as mais diversas, con-
forme pode ser verificado em depoimentos 
colhidos junto aos próprios agressores. “Até 
aprender a cozinhar eu aprendi, porque co-
mida que prestava não saía da mão dela”, 
relata um algoz que desferiu 6 tiros em sua 

ex-mulher por causa de ciúmes. Na base do 
raciocínio (i)lógico do assassino está o sen-
timento de posse sobre a companheira. O 
desfecho trágico é precedido do controle 
sobre a vida da mulher, que não possui au-
tonomia laboral, intelectual ou para o rela-
cionamento social.

Em grande parte dos casos o que se vê é 
uma reprodução do ciclo familiar. Meu avô 
era assim, meu pai era assim, eu sou assim. 
Mas é preciso romper com esse ciclo de vio-
lência machista e covarde. A mulher preci-
sa estar presente e exercer o protagonismo 
em todos os setores da sociedade. A igual-
dade perante a lei garante essa autonomia. 
Farão besteira, dirão uns. Não servem para 
liderar, bradarão outros. Mas o erro, a falha, 
o fracasso lhe convêm da mesma maneira 
que recai sobre nós, homens.

Isso porque a mulher nada mais é do que 
um ser humano, em todas as suas perfeições e 
imperfeições. Até nisso parecemos nos igualar, 
talvez com uma diferença: as mulheres estão 
mais propensas a assumirem seus “fracassos”, 
enquanto muitos de nós nos escondemos sob 
os mais diversos pretextos. Mais uma prova 
de nossa covardia machista.

Antes que levantem as mãos cheias de 
pedras, proponho pois que cada homem que 
lê este artigo faça um reexame de consciên-
cia e somente atire a primeira após confir-
mar jamais ter cometido um ato machis-
ta. Ah, mais foi apenas uma piada! Pensou 
um. Foi um fato isolado! Lembrou o outro. 
E assim seguimos com nossas imperfeições 
e incapacidade de reconhecer que precisa-
mos mudar.

Enquanto não mudamos nossa forma de 
agir sobre as mulheres, enquanto não fun-
damos nossa relação com o outro na base 
do respeito ao sexo, cor, credo, religião, op-
ção sexual, as autoridades precisam articular 
melhor os mecanismos de proteção à mu-
lher. A rede precisa ser melhor estruturada e 
os atores públicos que nela atuam precisam 
de condições adequadas para o enfrenta-
mento desse problema que assola a nação. 
Marielle Franco e tantas outras não podem 
ser esquecidas. Elas ainda estão presentes!

Cenários internacional 
e nacional ampliam 

incertezas e trazem novos 
desafios para a gestão 

fiscal maranhense

Christiane Lagarde, diretora-chefe do FMI, afirmou, em 
evento recente, que “nuvens escuras se acumulam no hori-
zonte do crescimento econômico mundial”. Vivemos a fase 
final de um ciclo de crescimento sincronizado entre os prin-
cipais blocos da economia globalizada. Os Estados Unidos, 
sob a presidência de Trump, convivem com robustas taxas 
de crescimento econômico, “pleno emprego”, com taxas de 
desocupação em mínimos históricos de 20 anos, embora 
com inegável deterioração da qualidade dos empregos.

Espetáculos midiáticos à parte, podemos ver no plano in-
terno aos EUA um Trump se fortalecendo para as midterms 
elections, anunciando um ambicioso pacote de ampliação 
dos gastos públicos (+1,7 trilhão, sob a forma de renúncia 
fiscal e ampliação de gastos em infraestrutura) e de crescen-
te protecionismo. Ambos os vetores reforçam a elevação da 
inflação naquele país, contribuindo para a valorização do 
dólar frente às demais moedas conversíveis, e, muito espe-
cialmente, frente ao Peso argentino e ao Real.

No caso brasileiro, o grande volume de recursos envolvi-
dos na intervenção nos mercados cambiais nas últimas se-
manas, sem impedir a retomada das pressões sobre o Real 
(que provavelmente ultrapassará o patamar de R$ 4,0/US$ 
ainda neste mês de julho), indica que a vulnerabilidade do 
Brasil à mudança do ciclo financeiro global é significativa e, 
em caso de inação no front fiscal no próximo governo, po-
derá se aprofundar perigosamente. 

A fragilidade das candidaturas presidenciais comprome-
tidas com uma agenda de reformas, a provável fragmentação 
no campo popular e o fortalecimento (até o momento) da 
candidatura de Jair Bolsonaro, ampliam as incertezas quan-
to aos rumos do país, em um momento em que o investi-
mento agregado, público e privado, patina em patamares 
incompatíveis com a retomada do crescimento econômico. 

No Maranhão, a retomada do setor varejista dependerá 
sobretudo da recuperação do mercado de trabalho, assim 
como da melhoria das condições de crédito, mas a liberação 
do PIS/PASEP deverá ter efeitos positivos no curto prazo. 
Estima-se que poderá haver incremento de R$ 700 milhões 
ao orçamento familiar dos maranhenses, sendo dúvida qual 
será a repartição entre a ampliação do consumo das famí-
lias, ou pagamento de dívidas. 

O monitoramento dos investimentos privados e públicos 
realizado pelo Grupo de Conjuntura do IMESC revela que, a 
despeito das incertezas predominantes no plano nacional 
e internacional, que avança no Estado um bloco de investi-
mentos públicos e privados em andamento (6,9 bilhões) e 
planejados (R$ 5,6 bilhões). São projetos nas áreas de mo-
vimentação portuária (2,7 bilhões, somando-se os investi-
mentos nos Portos do Itaqui e no novo Projeto da WTorre e 
seus parceiros chineses), transporte e logística (R$ 1,5 bilhão, 
com  destaque para a ampliação da Ferrovia Norte-Sul), de 
transmissão e geração de energia (R$ 1,2 bilhão, com desta-
que para os grupos EDP Energia, no Sul do Estado e Ômega, 
em Paulino Neves e Barreirinhas), além da construção de 
uma fábrica da Cervejaria Itaipava, do Centro de Distribui-
ção do Grupo Mateus, entre outros projetos estruturantes.

No Plano fiscal, mesmo o Maranhão estando em uma 
situação melhor do que a ampla maioria dos demais esta-
dos, novos desafios estão sendo adicionados. No caso das 
Receitas, houve, no primeiro ano de Governo, uma expres-
siva redução na rubrica “Outras Despesas Correntes”, a par-
tir da renegociação e racionalização de um grande conjun-
to de contratos. 

A melhoria da eficiência nos gastos correntes combinou-
se com uma gestão tributária eficiente, reconhecida nacio-
nalmente, que permitiu compensar de forma parcial a que-
da no valor real das transferências federais para o Estado (os 
municípios maranhenses, a maioria deles, não tiveram como 
compensar tais perdas), tendo havido também a busca de 
novas fontes de financiamento (Banco de Fomento Andino, 
Caixa Econômica Federal, FIDA, entre outros) e a reorienta-
ção de parcela expressiva da operação com o BNDES, con-
tratada na gestão anterior. 

A profunda crise recessiva brasileira de 2014-16, foi res-
ponsável pela queda real nas transferências federais para 
o Estado, ao mesmo tempo em que fatores estruturais am-
pliam as despesas de forma sustentada, a exemplo dos gas-
tos previdenciários, herdados do passado, que se traduzem 
em déficit de R$ 40 milhões mensais. Por outro lado, o au-
mento de 13,7% (R$ +371 milhões) dos gastos com Outras 
Despesas Correntes, no período de janeiro a maio de 2018, 
comparado com o mesmo período do ano anterior, foi forte-
mente influenciado pelo crescimento do custeio, tendo em 
vista a maturação de investimentos realizados, desde 2015, 
nos setores de infraestrutura, educação, saúde, segurança 
e assistência social. 

Como resposta criativa ao desafio colocado pelo enrije-
cimento de despesas, destaca-se, por exemplo, avanços na 
arrecadação da Receita Patrimonial (+78,7%, R$ +106,4 mi-
lhões), relacionados à reavaliação do patrimônio dos ser-
vidores, a partir da criação do Instituto de Previdência dos 
Servidores do Estado do Maranhão (IPREV). Um exemplo 
do que se pode fazer quando se combina uma gestão fiscal 
responsável com o comprometimento com a melhoria das 
condições de vida da população.

FELIPE DE 

HOLANDA
PRESIDENTE DO IMESC E 

CONSELHEIRO EFETIVO DO 

CONSELHO FEDERAL DE 

ECONOMIA

OSMAR GOMES 
DOS SANTOS
JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DA 
ILHA DE SÃO LUÍS. MEMBRO DAS 
ACADEMIAS LUDOVICENSE DE 
LETRAS, MARANHENSE DE LETRAS 
JURÍDICAS E  MATINHENSE DE 
CIÊNCIAS, ARTES E LETRAS.

Em época de eleições, o inconformismo 
e a descrença populares têm servido de ter-
reno fértil para a disseminação de campa-
nhas de incentivo ao voto nulo, sob o apelo 
de que a nulidade superior a 50% da votação 
possui o condão de cancelar toda a eleição 
e obrigar a convocação de um outro pleito, 
com novos candidatos. 

Sucede, entretanto, que os votos origi-
nariamente nulos (anulados pelo eleitor no 
momento da votação) não têm eficácia para 
invalidar o certame eleitoral. De acordo com 
a jurisprudência do TSE, esse fenômeno so-
mente ocorrerá se mais de 50% dos votos 
válidos forem nulificados por decisão ju-
dicial, em face de condenação resultante 

da prática de ilicitudes eleitorais (abusos, 
fraude, compra de votos etc).

Uma outra hipótese (acrescentada pela 
reforma eleitoral de 2015): a decisão da Jus-
tiça Eleitoral que importe o indeferimen-
to do registro, a cassação do diploma ou a 
perda do mandato de candidato eleito em 
pleito majoritário acarreta a realização de 
novas eleições, independentemente do nú-
mero de votos anulados. 

O escopo do legislador eleitoral é conferir 
legitimação e representatividade ao man-
dato do candidato vencedor, em respeito 
à vontade soberana do eleitorado. 

Conforme já acentuamos, os votos anu-
lados pelo próprio eleitor no dia do pleito, 
denominados pela jurisprudência eleitoral 
de votos apolíticos (votos natinulos), não 
podem ser computados para se verificar se 
aquela nulidade alcançou, ou não, mais de 
50% da votação válida.

Votos nulos não se confundem com 
votos anuláveis. Estes são reconhecidos a 
priori como hígidos, por veicularem uma 

declaração de vontade lícita e autêntica (a 
intenção de escolher um mandatário po-
lítico), mas sujeitos à anulação posterior 
pela Justiça Eleitoral, desde que obtidos de 
forma ilegal.

Portanto, para fins de renovação de elei-
ção, não se considera o contingente de votos 
nulos decorrentes de manifestação apolíti-
ca do eleitor no momento da votação, seja 
ela consciente (protesto, frustração, con-
testação) ou motivada por equívoco (erro 
na digitação). 

Ao contrário da crença popular, se a 
nulidade decorrente dos votos apolíticos 
atingir mais da metade da votação, a elei-
ção não restará prejudicada e o candidato 
que resultar vitorioso terá sido sufragado 
por uma minoria quantitativa de eleitores. 
Exemplo: No caso de uma eleição de pre-
feito, com um universo de cem eleitores, se 
noventa e nove resolverem anular o voto e 
o eleitor restante votar no candidato José 
Silva, este será proclamado eleito com um 
único voto apenas. 

Com o prazo final para migração para 
o Regime de Previdência Complementar 
dos Servidores Públicos se aproximando, 
28 de julho próximo, muitos servidores ain-
da se questionam: o que fazer? A resposta à 
pergunta é complexa e depende da análise 
individual de cada servidor. Existem riscos 
tanto para quem se mantém nas regras an-
teriores quanto para quem migra para as de 
novo regime de previdência complementar.

Ocorre que, com a criação do Regime 
de Previdência Complementar para os ser-
vidores públicos federais, restou fixado, a 
partir de 2013, o teto do INSS (R$ 5.560,45) 
como limite para a concessão de aposen-
tadorias e pensões pelo Regime Próprio de 
Previdência dos Servidores Públicos. Dessa 
forma, o servidor que ingressou no serviço 
público federal após a criação de cada ins-
tituição de previdência privada (Funpresp 
ou Funpresp-JUD) não tem escolha, pois, 
automaticamente, está vinculado ao Regime 
de Previdência Complementar. No entan-
to, o servidor que ingressou em momento 
anterior, pode optar pela migração, rece-
bendo um benefício especial por parte do 
governo, devendo sopesar os aspectos fa-

voráveis e desfavoráveis de tal opção.
Importante ressaltar que a adesão à Fun-

presp não é obrigatória. Embora, para os 
novos servidores seja atualmente automá-
tica, o seu cancelamento pode ser requeri-
do sem ônus em até 90 dias da entrada em 
exercício. E para o servidor que migrar, a 
adesão deve ser expressamente solicitada.

Se, além de migrar, o servidor aderir à 
Funpresp, sua contribuição previdenciá-
ria será limitada ao teto e a contribuição 
excedente, no percentual escolhido, serão 
vinculadas a uma conta individual, que se 
formará em patrimônio. Desse modo, o fu-
turo benefício a ser pago ao servidor que 
aderir a qualquer das fundações será cal-
culado com base na reserva matemática 
acumulada ao longo do tempo e será divi-
dido pela expectativa de vida em meses no 
momento da concessão do benefício, pos-
sibilitando que o servidor saiba o valor em 
cotas de R$ 1 de seu provento inicial bruto.

É interessante que o servidor verifique 
matematicamente o cenário financeiro que 
se apresenta com a utilização das respecti-
vas alíquotas, sem esquecer que a alíquota 
de contribuição do patrocinador será igual 
a do participante, no entanto, não excederá 
o percentual de 8,5%. Por um lado, o servidor 
que não migra, tem a garantia de uma apo-
sentadoria pública em valor maior e de for-
ma vitalícia, mas sente receios das possíveis 

alterações de regras como a reforma da Previ-
dência e o aumento da alíquota de contribui-
ção previdenciária já proposta pelo governo.

Já o servidor que migra e não adere re-
ceberá, além do teto do INSS, um benefí-
cio especial, que normalmente resulta em 
valor menor na sua aposentadoria futura 
com base nas regras anteriores, mas tem o 
valor da diferença da contribuição previ-
denciária para usar como quiser. E o que 
migra e ainda adere à Funpresp diversifica 
o custeio e o benefício previdenciário, tem 
a cota parte de contribuição do seu patro-
cinador União; está isento de taxa de admi-
nistração (embora tenha que pagar taxa de 
carregamento e parte do seu recurso desti-
nado para Fundo Coletivo); beneficia-se de 
isenção tributária do que contribui para a 
previdência privada até 12% da sua renda 
tributável; e forma um patrimônio que será 
repassado aos herdeiros, independentemen-
te da existência de dependentes. Entretan-
to, a sua rentabilidade e higidez financeira 
fica à mercê de cenários econômicos e do 
resultado da eficiência na aplicação e ges-
tão dos valores arrecadados, o que deve ser 
avaliado no momento da migração. Voltan-
do à  pergunta inicial, há vantagens e des-
vantagens em migrar e aderir à Funpresp. 
Cada servidor deve fazer seu planejamen-
to previdenciário e arriscar num cenário 
ou em outro.

Manifestação apolítica do eleitor (votos apolíticos)

Migração para a Previdência 
Complementar do Servidor Público

FLÁVIO BRAGA 
PROFESSOR E ESPECIALISTA 
EM DIREITO ELEITORAL

THAIS RIEDEL
MESTRE EM DIREITO PREVIDENCIÁRIO
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Só paga contribuição 
sindical quem quiser
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Decisão do STF 
manteve facultativo 
o pagamento a 
entidades sindicais. 
Os sindicatos 
criticaram a decisão 
do Supremo e 
garantiram que 
haverá prejuízos aos 
funcionários

HAMILTON FERRARI

O 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) bateu o mar-
telo: o trabalhador não 
será mais obrigado a 

pagar a contribuição sindical. 
Em dois dias de votação, a Cor-
te decidiu, por seis votos a três, 
que os empregados terão a opção 
de custear ou não as entidades 
que os representam, mantendo 
a legislação atual. Enquanto ad-
vogados elogiaram a definição 
final do Tribunal, os sindicatos 
criticaram, e garantiram que ha-
verá prejuízos aos funcionários.

O plenário julgou 19 ações 
diretas de inconstitucionalidade 
(ADI) com o pedido para reverter 
a norma, que entrou em vigor 

FOTOS: DIVULGAÇÃO

em 11 de novembro de 2017 com 
a reforma trabalhista. A votação 
no STF começou na quinta-feira, 
quando o relator do caso, ministro 
Edson Fachin, apresentou pare-
cer favorável à obrigatoriedade 
do imposto sindical. Por conta 
da agenda de ontem, o minis-
tro Luiz Fux também votou na 
véspera, divergindo do relator.

Ontem, a maioria dos ma-
gistrados alegou que o sistema 
contributivo atual permitiu a pro-

liferação de várias associações, 
federações e sindicatos, sem que 
tenham efetivo papel na repre-
sentação trabalhista. Segundo o 
Ministério do Trabalho, há mais 
de 16,5 mil entidades no Brasil.

O ministro Luiz Roberto Bar-
roso foi o mais enfático no voto. 
De acordo com ele, o modelo 
de sindicalismo atual virou um 
“negócio privado”. “O sistema é 
bom para os sindicalistas não 
para os trabalhadores”, avaliou. 

Ele também disse que a contri-
buição obrigatória não estimu-
la um serviço de qualidade na 
representação dos trabalhado-
res. “Tudo que não tem concor-
rência tende a funcionar mal. A 
acomodar”, alegou.

Contrária, a ministra Rosa We-
ber destacou que a contribuição 
sindical representa a maior fon-
te de renda para o sistema. “Fim 
da obrigatoriedade é inegável 
prejuízo na atuação do sistema 

brasileiro, com profundos im-
pactos na atuação dos sindica-
tos”, garantiu.

Além de Fux e Barroso, vota-
ram pela contribuição faculta-
tiva os ministros Alexandre de 
Morais, Gilmar Mendes, Marco 
Aurélio e a presidente do STF, 
ministra Cármen Lúcia. No ou-
tro lado, Fachin, Rosa Weber e 
Dias Toffoli concordaram com 
as ações diretas de inconstitu-
cionalidade. Por ausência, não 
apresentaram os seus pareceres 
os ministros Ricardo Lewando-
wski e Celso de Mello.

Sem convergência
Fernando Abdala, advogado 

especialista em direito trabalhista 
do escritório Abdala Advogados, 
disse que a decisão foi acertada 
tanto no aspecto jurídico quanto 
sócio-político. “Com a arrecadação 
garantida, havia pouca vocação 
para a representação trabalhista, 
o que mostrou algo danoso aos 
empregados”, destacou.

Doutor em direito do Traba-
lho e professor da PUC-SP, Ricar-
do Pereira de Freitas Guimarães 
acredita que o entendimento do 
Supremo pode ser mais um passo 
para a “existência de sindicatos 
que, efetivamente, representem 
as categorias”. “Nenhum traba-
lhador pode ser obrigado a dar 
um dia inteiro de trabalho para 

o sindicato. Isso deve ser facul-
tativo, conforme determinou a 
reforma trabalhista. O trabalha-
dor que se considerar de fato re-
presentado pode, de forma es-
pontânea, fazer a contribuição, 
isso reforça o papel efetivo dos 
sindicatos no Brasil”, afirmou.

Depois do término da vota-
ção, as entidades de represen-
tação dos trabalhadores critica-
ram a decisão. Para o secretário 
de assuntos jurídicos da Central 
Única dos Trabalhadores (CUT), 
Valeir Ertle, a posição do STF já 
era esperada. “O Supremo vai 
chancelar a reforma trabalhis-
ta inteira. É um golpe contra os 
trabalhadores, que não têm se-
quer uma regra contra as prá-
ticas antissindicais”, rassaltou. 
“Cada vez mais os patrões cer-
ceiam o direito de sindicaliza-
ção de seus funcionários e não 
admitem trabalhadores já sin-
dicalizados”, completou.

A Força Sindical disse, em nota, 
que perdeu a batalha, mas não 
a luta. “Ressaltamos que as enti-
dades sindicais precisam apoiar, 
nestas eleições, candidatos pro-
gressistas que defendam e que, 
efetivamente, estejam alinhados 
com as bandeiras de luta e com as 
propostas dos legítimos represen-
tantes dos trabalhadores, sindi-
catos, federações, confederações 
e centrais sindicais”, informou.

O plenário julgou 19 ações diretas de inconstitucionalidade (ADI) com o pedido para reverter a norma
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Aneel mantém bandeira 
vermelha nas contas de luz

7,2
MILHÕES

de microempreendedores 
individuais terão que 

enviar os dados ao eSocial

Diante da situação atual dos reservatórios, a Aneel apresentou 

algumas dicas para que os consumidores economizem energia. 

Entre elas a de, no caso do uso de chuveiros elétricos, se tomar 

banhos mais curtos e em temperatura morna ou fria.  Sugere 

também a diminuição no uso do ar-condicionado e que, quando 

o aparelho for usado, que se evite deixar portas e janelas aber-

tas, além de manter seu filtro limpo. A Aneel sugere, ainda, que o 

consumidor tenha atenção para deixar a porta da geladeira aber-

ta apenas o tempo que for necessário, e que nunca se coloque 

alimentos quentes em seu interior. Uma outra dica da Aneel para 

que o consumidor economize energia é a de juntar roupas para 

serem passadas de uma só vez, e que não se deixe o ferro de pas-

sar ligado por muito tempo. Sugere também que, durante longos 

períodos de ausência, o consumidor evite deixar seus aparelhos 

em stand-by. Nesse caso, o mais indicado é retirá-los da tomada.

Dicas de economia
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Empresa devem aderir ao 
eSocial a partir de hoje

O eSocial está sendo estendido a todas as empresas e aos microempreendedores individuais. 
 O envio dos dados já era obrigatório às empresas que faturam mais de R$ 78 milhões por ano

Sistema
O sistema de bandeiras tarifárias foi criado, de acordo com a 
Aneel, para sinalizar aos consumidores os custos reais da geração 
de energia elétrica. A adoção de cada bandeira, nas cores verde, 
amarela e vermelha (patamar 1 e 2), está relacionada aos custos da 
geração de energia elétrica. No patamar 1, o adicional nas contas de 
luz é de R$ 3,00 a cada 100 kWh; já no 2, o valor extra sobe para R$ 
5,00. O sistema de bandeiras tarifárias foi criado, de acordo com a 
Aneel, para sinalizar aos consumidores os custos reais da geração de 
energia elétrica 

NEGÓCIOS

A 
partir deste domingo (1º), 
os microempreendedo-
res individuais (MEI) e as 
micro, pequenas e mé-

dias empresas terão de aderir 
ao eSocial, ferramenta que re-
úne e simplifica a prestação de 
informações trabalhistas ao go-
verno federal. Desde janeiro, o 
envio dos dados era obrigatório 
a grandes empresas que faturam 
mais de R$ 78 milhões por ano.

Agora, o eSocial está sendo 
estendido a todas as empre-
sas e aos microempreendedo-
res individuais. Em 2019, será 
a vez de as instituições públi-
cas federais aderirem ao siste-
ma, conforme cronograma es-
tabelecido pelo governo federal 
em outubro do ano passado. 
Segundo a Receita Federal, a mu-
dança abrangerá pelo menos 7,2 
milhões de microempreende-
dores individuais e 4,8 milhões 
de micro e pequenas empresas 

A exemplo de junho, as contas 
de luz terão bandeira vermelha 
no patamar 2 também no mês 
de julho – o que acarretará em 
uma cobrança extra de R$ 5,00 a 
cada 100 quilowatts-hora (kWh) 
consumidos.

A manutenção da tarifa ex-
tra foi decidida sexta-feira (29) 
pela Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), tendo por base 
a “manutenção das condições 
hidrológicas desfavoráveis e a 

tendência de redução no nível 
de armazenamento dos princi-
pais reservatórios do Sistema In-
terligado Nacional”.

Nos quatro primeiros meses 
do ano, vigorou a bandeira ver-
de, o que não implicava em co-
brança extra na conta de luz. Em 
maio, vigorou a bandeira tarifá-
ria amarela, em que há adicio-
nal de R$ 1 na conta de energia 
do consumidor a cada 100 kWh 
consumidos.

inscritas no Simples Nacional. 
O número de médias empresas 
que precisam se cadastrar no sis-
tema não foi divulgado.

Qualquer empresa com mais 
de um funcionário terá de adquirir 
um certificado digital, assinatu-
ra digital com validade jurídica 
que garante proteção a opera-
ções eletrônicas vendida por 
empresas especializadas, para 
aderir ao eSocial. Os microem-
preendedores individuais, que 
podem ter até um empregado, 
precisarão apenas cadastrar um 
código de acesso para inserir as 
informações trabalhistas.

Criado em 2013, o eSocial 

unifica a prestação, por parte 
do empregador, de informa-
ções relativas aos empregados. 
Dados como o Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Caged), a Relação Anual de In-
formações Sociais (Rais), a Guia 
de Recolhimento do Fundo de 
Garantia e de Informações à Pre-
vidência Social (GFIP) e infor-
mações pedidas pela Receita Fe-
deral são enviados em um único 
ambiente ao governo federal.

Por meio do eSocial, os víncu-
los empregatícios, as contribui-
ções previdenciárias, a folha de 
pagamento, eventuais acidentes 
de trabalho, os avisos prévios, as 

escriturações fiscais e os depó-
sitos no Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS) são 
comunicados pela internet ao 
governo federal. A ferramenta 
reduz a burocracia e facilita a 
fiscalização das obrigações tra-
balhistas.

Primeiramente, o sistema 
tornou-se obrigatório para os 
empregadores domésticos, em 
outubro de 2015. Num módulo 
simplificado na página do eSo-
cial, os patrões geram uma guia 
única de pagamento do Simples 
Doméstico, regime que unifica 
as contribuições e os encargos 
da categoria profissional.

DIVULGAÇÃO
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Estimativa de 
público do Festejo

TRADIÇÃO E  
DEMOCRACIA

SÃO MARÇAL  NO MARANHÃO

A festa de São Marçal é 
uma festa democrática. Por 
ser a festa do bois da Ilha, 
agrega qualquer pessoa que 
queira participar e entrar 
para brincar em qualquer 
batalhão. Crianças, jovens, 
adultos e idosos, o maior 
encontro de bois de ma-
traca do estado tem por-
tas abertas para todos se 
divertirem no último dia 
de festividade junina e re-
verenciar São Marçal ao 
som de matracas, toadas 
e pandeirões.
A turista e estudante de 
História do Brasil Tatya-
ne Alencar, de São Pau-
lo, garante que vir a São 
Luís e não participar das 
festas de São Pedro e de 
São Marçal, é não ter vis-
to a cultura popular. “Acho 
que o maranhense tem que 
se orgulhar dessas festas, 
dessa cultura. Para a gente 
que é de fora é um espetá-
culo e tanto. Me chamou 
a atenção as roupas deles 
que são muito bem traba-
lhadas”, comentou ela, que 
está em São Luís na casa 
de amigos desde o dia 15. 
“Vou embora satisfeita de 
ter visto tudo isso”, finaliza.
Para dar maior visibilidade 
à festa dois palanques fo-
ram montados: um para a 
apresentação dos grupos e 
outro destinado a idosos e 
portadores de necessida-
des especiais e autoridades. 

Os festejos de São Marçal no Maranhão remontam ao ano de 
1928, quando o bumba meu boi ainda era mal visto pela eli-
te urbana de São Luís e as brincadeiras aconteciam apenas 
nos arredores da capital. São Marçal é hoje uma das festas 
mais tradicionais do período junino. Segundo historiadores, 
naquele  período o bumba meu boi era mal visto pela elite 
urbana da capital maranhense e as brincadeiras ficavam re-
negadas aos arredores da cidade para manter a ordem, se-
gurança e tranquilidade da sociedade.

FESTA COM  SEGURANÇA

Para manter a tranquilidade da festa e das milhares de pes-
soas que estiveram na festa durante todo o dia, a Secretaria 
de Estado de Segurança Pública (SSP) disponibilizou mais de 
200 policiais militares no monitoramento a pé, em viaturas, 
motos e barreiras. O festejo de São Marçal integra a progra-
mação do São João de Todos que garantiu todo o  aparato de 
segurança e estrutura.
“Uma festa com essa magnitude tem que ter segurança re-
forçada. Porque em todo lugar, assim como tem pessoas de 
bem, tem gente que vem só pra bagunçar. E quando tem be-
bida então...”, comentou o ambulante Carlos José Pereira. 
Ele contou ainda que é o período em que os vendedores in-
formais garantem uma boa renda. “Eu ajudei até o meu pri-
mo comprar mercadoria para vender na festa de São Pedro 
e aqui. Porque bebida é algo que todo mundo compra, prin-
cipalmente água”, diz.  

KARLOS GEROMY/ OIMP/D.APRESS

Segue a tradição
Festejo de São Marçal reuniu multidão de brincantes, simpatizantes e admiradores do bumba meu boi do sotaque de matraca no João Paulo 

PATRICIA CUNHA

S
ábado. Temperatura de 
29 graus, sensação tér-
mica de 34. Muito calor? 
Cansaço? Nada disso im-

porta. Nada é capaz de afastar 
o povo de uma das maiores ma-
nifestações populares do esta-
do: o bumba meu boi. E ainda 
mais, o bumba meu boi na fes-
ta de São Marçal!!! Há mais de 
nove décadas a festa é renova-
da com um fôlego ainda maior. 
Ontem, 30 de ju-
nho, Dia de São 
Marçal. Dia de 
festa para o Boi 
da Ilha. 

A concentra-
ção dos grupos 
começou logo 
nas primeiras 
horas do dia 30. 
Muitos saíram 
de suas apre-
sentações dire-
to para o João 
Paulo. Sem pau-
sa, sem descan-
so, sem tempo 
para dormir.  “Se 
a gente dormir, 
periga a gente 
não acordar a 
tempo. Porque o 
corpo está mui-
to cansado”, co-
menta Alberto 
Santos, 54 anos, personagem 
de bois. Ele diz que saiu de casa 
no dia 29, às 21h. Já tinha se 
apresentado em três arraiais, 
e chegou ao João Paulo às 5h 
da manhã. “Todo ano é assim. 
Se a gente não vem pra cá, pa-
rece que fica faltando alguma 
coisa. Tem que ter São Mar-
çal”, diz ele.

A fisionomia de quem es-
tava ali passava várias expres-
sões. Dor, cansaço,  satisfação. 

Uns pareciam anestesiados, só 
bailavam. Como diz a expres-
são da moda, “estavam apenas 
existindo”. Enquanto uns toma-
vam água, outros uma dose de 
cachaça. “É para dar mais gás e 
a gente aguentar a festa toda”, 
comentou ainda seu Alberto. 

Em meio a brincantes mais 
experientes, crianças e jovens 
mostram que a tradição vai se 
mantendo. Cristiane Passos, 12 
anos, índia, é uma delas. “Meus 
pais são do boi. Brinco desde 
que tinha 5 anos”, comenta.

A Festa de São Marçal, que 
este ano completou 91 anos, é 
sempre assim. Os grupos de boi 
estavam lá, o povo também. O 
último santo festejado no perí-
odo junino é homenageado por 

dezenas de bata-
lhões do sotaque 
da Ilha e milhares 
de curiosos, brin-
cantes, turistas. A 
avenida São Mar-
çal, no João Pau-
lo, fica lotada em 
toda a sua exten-
são. As transver-
sais ficam cheias, 
tanto de quem foi 
para ver os bum-
ba-bois, quanto 
de vendedores 
dos mais diver-
sos produtos. E a 
profusão de co-
res vai marcan-
do mais um ano 
de tradição.

“É a festa do 
povo. A festa da 
cultura popular. 
Uma festa inques-

tionável”, apontou o radialista 
Juarez Sousa, integrante da co-
missão organizadora da festa. 
As apresentações ocorreram à 
medida que os bois foram che-
gando. No ano passado cerca 
de 18 grupos de bois passaram 
pelo local, e, segundo a organi-
zação, pelo menos 250 mil pes-
soas. Para este ano foi esperada 
a mesma quantidade, pois é a 
“despedida” da programação 
oficial das festas juninas. 

Todo ano é 
assim. Se a gente 
não vem pra cá, 
parece que fica 

faltando alguma 
coisa. Tem que 
ter São Marçal 
todo ano para a 
gente terminar 

o periodo junino 

direito

Alberto Santos,
brincante

Festejo de  São Marçal no bairro do  João  Paulo é festa popular  e  de  tradição que atrai vários tipos de  público  de todas as idades em nome da cultura popular 
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Digno de comemoração

VACINAÇÃO

Neste mês de julho, 
foram construídos 
e reformados 27 
escolas Dignas 
em 12 municípios 
maranhenses, 
incluindo os que não 
possuíam prédios 
próprios do Estado

IMPOSTO 

Mais uma etapa realizada de convalidação dos benefícios fiscais 

Responsável: Mivan Gedeon  E-mail: gedeon3.3@gmail.com

FARÓIS DO 
SABER
Em continuidade ao projeto 
de revitalização de todos os 
Faróis do Saber no estado, o 
Governo entregou no mês de 
junho cinco equipamentos, 
beneficiando os municípios 
de: Vitorino Freire (Farol 
do Saber Profa. Olivia 
Tavares Pessoa), Brejo 
(Adolfo Vieira de Moraes), 
São João do Sóter (Profa. 
Valdeci Sousa), Caxias (Gov. 
Eugênio Barros) e Codó 
(Profa. Carmem Palácio 
Lago). Coordenado pelas 
Secretarias de Estado da 
Cultura e Turismo (Sectur) 
e da Educação (Seduc), o 
projeto de revitalização 
dos Faróis garante espaços 
adequados para desenvolver 
atividades de educação e 
cultura, porque além de 
recuperar a infraestrutura, 
o equipamento é entregue 
mobiliado e com rico acervo.

O 
Governo do Maranhão 
alcançou a marca de 27 
escolas entre construí-
das, reconstruídas e re-

formadas, entregues em vários 
municípios, somente no mês 
de junho. As obras integram 
o Escola Digna, considerado 
o maior programa de investi-
mentos educacionais já visto 
na história do estado. Além das 
unidades escolares, o Governo 
também devolveu à população 
cinco bibliotecas Faróis do Sa-
ber revitalizadas e equipadas.

Foram 19 prédios novos 
construídos em 12 municí-
pios maranhenses, incluindo 
os que não possuíam prédios 
próprios do Estado, como é o 
caso de Presidente Sarney; lo-
cais com déficit de escola e em 
substituição a estruturas ina-
dequadas como taipa, barro, 
palha, galpões, entre outros. 

Ganharam escolas novas: 
Lima Campos (povoados São 
José dos Mouras e São Lourenço); 
Presidente Juscelino (povoado 
Mata dos Caboclos); Apicum-Açu 
(povoado Ponta d’Areia); Vitorino 
Freire (povoado Sentada); Mara-
já do Sena (povoado Bandeira), 
Sítio Novo (povoados Monte das 
Oliveiras, Boa Esperança, Agro-
vila Bom Jesus e Novo Acordo), 
Caxias (sede e povoado Nazaré 
do Bruno), Barreirinhas (Sobra-
dinho), Vargem Grande, Olinda 
Nova, Presidente Sarney e, neste 
sábado, Serrano do Maranhão, 
com três escolas, localizadas nos 
povoados Boa Vista, Boa Espe-
rança e Olho d’Água.  

O governador Flávio Dino 
também entregou escolas de 
Ensino Médio totalmente re-
formadas e reconstruídas em: 
Cachoeira Grande (C.E. Sote-
ro dos Reis), Apicum-Açu (C.E. 
Amado Joaquim), Aldeias Altas 
(C.E. Teófilo Dias), Coelho Neto 
(C.E. Cidade de Coelho Neto), 
Lajeado Novo (C.E. Prof. Car-
los Alberto Monteiro de Mace-
do), Sítio Novo (C.E. Parsondas 
de Carvalho), Montes Altos (es-

DIVULGAÇÃO/SECOM

O governador do Mara-
nhão, Flávio Dino, inaugu-
rou, na tarde de quinta-fei-
ra (28), a MA-320, no trecho 
que liga o povoado Sangue ao 
município de Santo Amaro. 
A pavimentação da rodovia 
melhora a trafegabilidade, 
além de impulsionar o tu-
rismo na região dos Lençóis 
Maranhenses.

Flávio Dino destacou a im-
portância da obra para a vo-
cação turística da região. “É 
uma rodovia que vai dar mais 
acesso a serviços públicos e 
fortalecer muito a gigantes-
ca vocação turística de Santo 
Amaro como uma das prin-
cipais portas de entrada do 
Parque Nacional dos Lençóis 
Maranhenses”, pontuou.

Esse trecho da MA-320 era 
conhecido pela dificuldade 
na travessia dos seus 47 qui-
lômetros. Para acabar com o 
problema, a Secretaria de Es-
tado da Infraestrutura (Sinfra) 
pavimentou todo o trecho, si-
nalizou horizontal e vertical-

A Secretaria de Estado da Fa-
zenda (Sefaz) realizou, na quin-
ta-feira (28), o envio dos Atos 
Normativos e Concessivos re-
lativos aos benefícios fiscais vi-
gentes dos contribuintes, com as 
respectivas cópias digitalizadas 
dos Atos, ao Conselho Nacional 
de Política Fazendária (Confaz). 
A ação levou o estado do Ma-
ranhão a cumprir o prazo para 

registro e depósito dos atos vi-
gentes para fins da convalidação 
dos benefícios fiscais, prevista 
na Lei Complementar 160/17 e 
no Convênio do ICMS 190/17, 
que encerraria na última sex-
ta-feira (29).

Nos próximos dias, o Confaz 
emitirá o Certificado de Registro 
e Depósito, garantindo ao Esta-
do do Maranhão o cumprimen-

to do depósito da Planilha dos 
Atos Normativos e Normativos/
Concessivos dos Benefícios Fis-
cais e da correspondente Do-
cumentação Comprobatória.

Com transparência, o Estado 
busca atender todas as obriga-
ções para convalidar a legisla-
ção que estabeleceu importantes 
incentivos e benefícios fiscais 
para a indústria, comércio ata-

cadista e varejista, produtores 
rurais e prestadores de serviços 
de transportes e comunicações.

Com o cumprimento das eta-
pas da convalidação dos benefí-
cios fiscais, o Maranhão dá um 
grande passo para manter o am-
biente saudável e segurança ju-
rídica a gestores e empresários 
para os investimentos, pois as-
segura que o Estado não sofrerá 

aplicação das sanções previs-
tas no artigo 8º da LC 24/1975, 
evitando a anulação dos crédi-
tos concedidos e a exigência da 
cobrança do imposto das em-
presas incentivadas.

São considerados benefícios 
fiscais: a isenção, a redução da 
base de cálculo, a manutenção 
de crédito, a devolução do im-
posto, crédito outorgado ou cré-

dito presumido, a dedução de 
imposto, dispensa do pagamen-
to, remissão, anistia, moratória, 
entre outros benefícios relativos 
ao Imposto Sobre as Operações 
relativas Imposto sobre Opera-
ções Relativas à Circulação de 
Mercadorias e sobre Prestações 
de Serviços de Transporte Inte-
restadual e Intermunicipal e de 
Comunicação (ICMS).

cola com o mesmo nome, C.E. 
Parsondas de Carvalho) e, em 
Timon, a reconstrução do anti-
go CAIC, que após oito anos de 
abandono, será a sede definitiva 
do Colégio Militar Tiradentes V.

“Foi um grande primeiro se-
mestre: dezenas de escolas cons-
truídas e reformadas; milhares 
de novos estudantes em tempo 
integral; centenas de profes-
sores e gestores em formação 

continuada; melhor índice de 
aprovação na história da rede 
pública estadual; confirmação 
do melhor salário do magistério 
no Brasil e tantas outras ações, 
que ratificam o Programa Es-

cola Digna como a verdadeira 
revolução na educação do Ma-
ranhão. Sem retroceder, vamos 
caminhar para o crescimento 
do IDEB e, certamente, num 
futuro bem próximo, colocar 

nosso Estado no patamar que 
seu potencial condiz, de uma 
das melhores redes públicas 
do País”, realçou o secretário 
de Estado da Educação, Feli-
pe Camarão.  

O governador Flávio Dino também entregou escolas de ensino médio totalmente reformadas e reconstruídas no município de Barreirinhas

Acesso aos Lençóis Maranhenses é ampliado com entrega da MA-320

mente e ainda construiu qua-
tro pontes – uma delas ainda 
está sendo concluída.

“O investimento em infra-
estrutura rodoviária garante a 
melhoria das condições de vida 
da população, estimula o turis-
mo, a criação de novos negócios, 
mais oportunidades e aumenta 
os empregos diretos e indiretos; 
e é isso que está sendo regis-
trado na região dos Lençóis”, 
destacou o secretário de esta-
do de Infraestrutura, Clayton 

Noleto.Tuba Sousa, que traba-
lha há 18 anos na região, con-
ta como a nova MA-320 ajuda 
na renda de casa e também na 
hora de conhecer uma das maio-
res belezas naturais do país, os 
Lençóis Maranhenses.“Antes 
nós tínhamos uma grande di-
ficuldade de acesso, inclusive 
o turismo era fraquíssimo. Mas 
depois da MA-320, melhorou 
muito a qualidade de vida dos 
moradores e melhorou o tu-
rismo em cem por cento. Só 

temos a agradecer ao gover-
nador Flávio Dino, porque 
essa estrada era um sonho 
que agora se torna realidade”, 
declarou Tuba Sousa.

Inauguração
Durante a solenidade de 

inauguração da rodovia, a 
prefeita de Santo Amaro, Lu-
ziane Lisboa, destacou a im-
portância da parceria com o 
Governo do Maranhão para 
impulsionar o turismo na ci-
dade e toda a região. “A sa-
tisfação que temos em rece-
ber essa estrada é enorme. 
Eu tenho certeza que a po-
pulação deve estar bastan-
te feliz, como eu estou. Essa 
estrada é significativa para 
todos, mas principalmente 
aos que trabalham com tu-
rismo. Só temos a agrade-
cer ao Governo do Estado”, 
comentou a prefeita.Por ser 
uma região de dunas, as equi-
pes de engenharia da Sinfra 
tiveram que superar algu-
mas adversidades durante 

a execução da obra. O supe-
rintendente de Planejamen-
to da Secretaria Adjunta de 
Obras Rodoviárias, José An-
tônio Bernardes, detalha que 
a técnica utilizada na pavi-
mentação garante a qualida-
de da rodovia.“Trabalhar em 
trecho de areia é um pouco 
complicado, mas existem téc-
nicas para fazermos a via em 
qualquer situação. Lá, apli-
camos o projeto em solo-ci-
mento, fizemos adensamento 
da areia, de maneira a não 
ter dificuldade para a gente 
poder fazer o trecho”, explica 
José Antônio Bernardes. Du-
rante a visita a Santo Ama-
ro, o governador Flávio Dino 
também assinou a ordem de 
serviço para o início da pa-
vimentação em bloquetes, 
no âmbito do programa Mais 
Asfalto. Mais de R$ 1 milhão 
serão investidos. Flávio Dino 
também realizou a entrega 
de fardamento escolar e a 
entrega de kits de alimen-
tação e beleza.
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2
mulheres agredidas e ameçadas 

pelo irmão e filho violento

CRIMINALIDADE

Quatro pessoas executadas a tiros na cidade

Facebook e Instagram:Campanha SOS VIDA
E-mail:valorizacaoaavida@gmail.com  
Fones:(98)98114-3707(TIM-WhatsApp) 99202-1431(VIVO)

Os acidentes de transporte relacionados ao trabalho 
cresceram 568,5% - ou cerca de 6,7 vezes - no Brasil em 
nove anos (2007-2016), informa levantamento do Minis-
tério da Saúde feito a partir de dados do Sinan (Sistema 
de Informação de Agravos de Notificação).

O dado considera acidentes ocorridos quando o tra-
balhador tem uma função que envolve locomoção ou 
quando estava indo ou voltando do local de trabalho. 
Considerando os dados de 2016, os acidentes de trân-
sito relacionados ao trabalho representaram em média 
10% das internações por todos os acidentes de trânsito 
observados no período (foram 180 mil no ano de 2016).

Fonte: http://cesvibrasil.com.br

Responsável: George Raposo     E-mail: gdinamite@gmail.com 

Tiroteio com três mortos 
no encerramento de arraial

SOS VIDA E PARCEIROS REALIZARAM A 89ª 
AÇÃO EDUCATIVA EM FAIXA DE PEDESTRE

Foi realizada pela SOS VIDA e seus PARCEIROS dia 
27.06.2018 a 89ª ação educativa em faixa de pedestre. O 
local do evento foi uma faixa da Av. Vitorino Freire, em 
frente às escadarias do CEPRAMA, em São Luís.

Nesta ação, como de costume, foram dadas orien-
tações verbais aos pedestres, assim como, distribuídos 
panfletos educativos para pedestres e condutores. Du-
rante estas atividades são exibidas faixas com o lema da 
Campanha: A VIDA PASSA PELA FAIXA DE PEDESTRE.

Parceiros que colaboraram com esta ação: Agentes 
da SMTT-Secretaria Municipal de Trânsito e Transpor-
tes de São Luis; Policiais Militares do BPRV-Batalhão de 
Polícia Rodoviária da PMMA e estudantes e a professor 
Kheila do curso de enfermagem da Universidade CEUMA.

IV SEMINÁRIO INTERNACIONAL
 CIDADES EM TRÂNSITO SERÁ 
REALIZADO EM PORTO ALEGRE

Em sua 4ª edição, o Seminário Internacional Cidades 
em Trânsito objetiva, através de discussões técnicas, re-
alizar a difusão de boas práticas nas áreas de trânsito e 
transporte pelo conhecimento de ações efetivadas em ci-
dades que servem de benchmark para qualidade de vida.

Educação, tecnologia e mobilidade são os focos prin-
cipais deste evento que abordará também questões rela-
tivas ao transporte por aplicativos, acessibilidade e meio 
ambiente como forma de destacar a necessidade de hu-
manização do trânsito e desenvolvimento sustentável 
das cidades. O evento ocorrerá entre os dias 29 e 31 de 
agosto de 2018, na UNISINOS – Campus Porto Alegre.

Fonte: http://portaldotransito.com.br

CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO
(Lei nº 9.503/97)

Art. 45. Mesmo que a indicação luminosa do semáfo-
ro lhe seja favorável, nenhum condutor pode entrar em 
uma interseção se houver possibilidade de ser obrigado 
a imobilizar o veículo na área do cruzamento, obstruin-
do ou impedindo a passagem do trânsito transversal.

MORTES NO TRÂNSITO  NO BRASIL EM 2017
De acordo com o Sistema de Informações de 

Mortalidade(SIM) do Ministério da Saúde, foram regis-
trados em 2017 32.615 óbitos no trânsito.

Fonte: http://portaldotransito.com.br

CRESCEM NOTIFICAÇÕES DE ACIDENTES 
DE TRÂNSITO LIGADOS AO TRABALHO

Foram mais de 118 mil casos reportados ao Minis-
tério da Saúde entre 2007 e 2016.

A festa ainda estava bem animada quando surgiu um desordeiro armado ameaçando a todos. 
Alguns cidadãos tentaram acalmar a situação e desarmar o sujeito, porém, um outro pegou a 
arma que ele empunhava e passou a atirar contra várias pessoas: um vereador, um popular e 

o secretário de Cultura de São João do Sóter, Cícero Rocha, que foi atingido no rosto

DOUGLAS CUNHA

A 
pequena cidade de São 
João do Sóter, na região 
dos Cocais, viveu mo-
mentos de terror nas 

últimas horas da madrugada 
de ontem. O fato, que foi con-
siderado pela população como 
uma tragédia, aconteceu por 
volta das quatro horas da ma-
drugada, quando três pessoas 
acabaram assassinadas, entre 
elas, um secretário municipal 
e um vereador.

 O arraial da cidade estava 
ainda em funcionamento, ape-
sar das autoridades policiais já 
terem ido ali para interromper 

o evento, mas acabaram por 
permitir que as funções con-
tinuassem,  atendendo a pedi-
dos de vereadores e do próprio 
secretário municipal de Cul-
tura, Cícero Rocha. A polícia 
acabou atendendo aos pedidos 
em face de se tratar de encer-
ramento dos festejos e mesmo 
por haver o período transcor-

rido em perfeita normalidade, 
como costumeiramente acon-
tece naquela pacata cidade.

Ocorreu que, por volta das 
4h, surgiu uma confusão ini-
ciada pelo fato de um homem 
estar exibindo uma arma e pro-
movendo arruaça. Algumas 
pessoas tentaram desarmar o 
sujeito, inclusive o secretário 

O secretário, o vereador e um vidadão foram mortos friamente

A Ilha de São Luís viveu mo-
mentos de muita violência com 
as ocorrências de crimes de 
homicídio em pontos diversos 
da região metropolitana. Um 
dos crimes aconteceu no Ma-
ranhão Novo, onde foi execu-
tado um homem identificado 
como “Maurício da Pedra Ca-
ída”. Ele circulava pelo Mara-
nhão Novo em uma motocicleta 
preta, de placa desconhecida, 
quando foi interceptado por 
dois homens que ocupavam 
um automóvel Polo preto.

Os criminosos fugiram 
sem se deixarem identificar. 

Homem 
agride irmã 
e ameaça a 
própria mãe

Um caso de violência domés-
tica aconteceu na Cidade Olím-
pica, onde um homem agrediu 
a irmã a pauladas e ameaçou de 
morte os familiares e a própria 
mãe. Uma guarnição do 6º Bata-
lhão da Polícia Militar foi avisada 
de que um homem havia come-
tido agressões contra a família e 
se deslocou para o local indicado, 
onde encontrou uma mulher com 
um ferimento na cabeça, causado 
por uma paulada desferida pelo 
acusado. Os militares deram con-
tinuidade à diligência e prende-
ram, na Rua 10, da Cidade Olímpi-
ca, Clayton Lima Costa, que seria 
morador da Vila Vicente Fialho. O 
referido e suas vítimas foram 
levados para a Casa da Mulher 
Brasileira, onde Clayton foi au-
tuado em flagrante na Delegacia 
Especial da Mulher, por crime 
de violência doméstica. (DC)

Populares que presenciaram 
ao crime não tiveram tempo 
de anotar a placa do carro usa-
dona execução, cuja motiva-
ção é desconhecida também.

Na Estrada de Ribamar, 
na localidade Alto do Laran-
jal, ocorreu outra execução. A 
vítima foi o jovem Jean Melo 
Feitosa, de 19 anos. Ele foi 
executado com sete tiros por 
dois homens desconhecidos, 
que ocupavam uma motoci-
cleta. Consta que a vítima ti-
nha dívidas de drogas e teria 
mudado para aquela localida-
de tentando fugir da ação dos 

traficantes, mas, foi localizado 
e executado.

Outro caso de execução 
aconteceu na Praça do Bair-
ro Santa Cruz, quando ali se 
encontrava, Marconi das Cha-
gas Santos, de 40 anos, que foi 
morto com três tiros, por um 
desconhecido. Um homem 
identificado como Luis Pereira 
Feitosa, que estava próximo, 
também foi atingido  por um 
dos muitos tiros disparados 
pelo homicida. Não há con-
firmação de que Luis Feitosa 
tinha alguma relação de ami-
zade com a vítima fatal. 

Ele está hospitalizado. In-
vestigadores da Superintendên-
cia de Homicídios e Proteção à 
Pessoa-SHPP estão trabalhan-
do para identificar o autor dos 
disparos e consequente homi-
cídio e tentativa de homicídio 
com lesão corporal de nature-
za grave. Outro homicídio, nas 
mesmas circunstâncias, acon-
teceu no Altos do Calhau, onde 
um homem identificado como 
Nilton Barros Silva foi assas-
sinado em circunstâncias não 
esclarecidas. A polícia investi-
ga para identificar a autoria e 
as motivações do crime.(DC)

Cícero Rocha, que era policial 
militar reformado, mas uma 
outra pessoa, que seria rmão 
do suspeito e que o acompa-
nhava, pegou a arma e come-
çou a atirar contra quem esta-
va tentando evitar a confusão. 
Os tiros acertaram e mataram 
Cícero Rocha, o vereador To-
tonho (Antônio da Conceição 
Aguiar) e uma pessoa conhe-
cida na cidade  como Júnior 
da Naza, que seria genro do 
ex-prefeito da cidade.

Os dois causadores da con-
fusão, cuja identidade não foi 
fornecida pela polícia, tenta-
ram fugir em uma motocicleta, 
mas o garupa foi derrubado por 
populares e espancado, sendo 
em seguida levado para a UPA, 
onde morreu em consequência 
dos ferimentos. O outro homem 
escapou e estaria cercado em 
uma área de mata. Até o en-
cerramento desta edição não 
havia sido preso pela polícia. 

VIOLÊNCIA 
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Circuito Especial do Palco 
Giratório homenageia a arte 
da palhaçaria e traz para São 
Luís o Circo Biribinha, que tem como 
referência Teófanes Silveira, o Biribinha, 
que este ano comemora 60 anos de 
trajetória do circo-teatro CONFIRA A PROGRAMAÇÃO CULTURAL

Responsável: Samartony Martins

Email: samartonymartins@gmail.com

A 
tecnologia ampliou bastante o con-
ceito de entretenimento e essa nova 
realidade é um desafio para artes 
milenares como o circo. Resgatan-

do e reconhecendo essa mágica expressão 
e o importante legado do Palhaço Biribinha 
(Teófanes Antônio Leite da Silveira), baiano 
radicado em Alagoas, o circuito especial do 
projeto Palco Giratório apresenta o Circo 
Biribinha em São Luís. De 7 a 12 de julho, 
uma lona de circo ficará montada ao lado 
do Terminal de Integração da Praia Gran-
de, funcionando como ponto de encontro 
para números da Cia. Teatral Turma do Bi-
ribinha e de grupos circenses locais, ações 
formativas e palestras. Toda a programa-
ção é gratuita.

O Circo Biribinha, ao lado de grupos 
maranhenses, promete alegrar e entreter 
o público com trapalhadas, tombos e ma-
labares e quem comanda essa brincadeira 
é ninguém menos que Biribinha. O palha-
ço tradicional e a música inusitada são as 
principais características da sua compa-
nhia familiar fundada há 30 anos.

Este ano, Teófanes Silveira, o Biribinha, 
comemora 60 anos de trajetória do circo-
teatro nordestino e a proposta do projeto 
Palco Giratório é fazer uma justa homena-
gem a esse ícone da linguagem circense, 
apresentando uma viagem pela história do 
circo e dos palhaços tradicionais, refletin-
do e discutindo sobre as perdas e ganhos 
do artista circense durante sua trajetória.

O espetáculo O machão – Tudo por causa 
do Tobias, com classificação 12 anos, abre a 
programação do Circuito Especial em São 
Luís. Nesta divertida trama, o palhaço Biri-
binha vive um chefe de família que um dia 
resolve cair na farra com o seu melhor ami-
go. Só não esperava que sua amante fosse 
procurá-lo em sua própria casa. Sensacional 
comédia, com muita bagunça e confusão.

Ainda na agenda de apresentações da 
Cia. Teatral Turma do Biribinha, O jacá do 
Caburé e Magia. O talento maranhense en-
tra em cena com Atrapalhaças (Cia. Mira-
Mundo Produções Culturais), Circo Penico 
sem Tampa (Palhaça Fulustreca, Palhaço 
Biruta e Palhaço Manga Rosa) e Palhaça-
ria, Malabarismo, Equilibrismo e outros ti-
calacaticas (Coletivo O Circo Tá na Rua).

Para os interessados pela arte do riso, o 
Sesc propõe ainda o Pensamento Girató-
rio Circo e palhaços tradicionais no Brasil: 
história, desafios e perspectivas com a Cia. 
Teatral Turma do Biribinha e MiraMundo 
Produções Culturais, um debate sobre o mo-
vimento de resistência do circo no Brasil, 
além da Oficina Traquinagens em traquita-
nas, ministrada pelo Biribinha nos dias 08 e 
09 de julho,  das 14 às 18 horas, na Casa do 
Maranhão, que aborda a confecção e utili-
zação de elementos cênicos pelos palhaços 
tradicionais. Com vagas limitadas e desti-
nada a atores e palhaços, os interessados 
podem se inscrever gratuitamente de 18 de 
junho a 03 de julho pelo link https://goo.
gl/forms/qPxFA2kxXy7xPG6j1.

Além de estar sendo reverenciado pelo 

Homenagem 
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para o palhaço

11.07 (quarta-feira)
19h às 20h – Espetáculo: 

O jacá do Caburé (Palhaço 

Caburé/Jean Pessoa – MA)

Espetáculo de variedades 
onde o Palhaço Caburé 
mostra suas inúmeras 
habilidades. Habilidades 
desenvolvidas durante a 
pesquisa teórica – prática 
do palhaço tipicamente 
brasileiro: o brincante e o 
palhaço de rua.
Local: Av. Senador Vitorino 
Freire (ao lado do Terminal 
de Integração da Praia 
Grande).

12.07 (quinta-feira)

19h às 20h30 – Espetáculo: 

Magia (Companhia Teatral 

Turma do Biribinha – AL)

Produzir e dirigir um 
filme sem elenco e sem 
dinheiro? Só se for com 
magia. E assim começa a 
saga de um palhaço que 
é contratado para este 
desafio. Sem a mínima 
condição, mas também 
sem poder abrir mão desta 
oportunidade, Biribinha 
usa velhos truques de 
mágica aprendidos no circo 
para fazer o filme e tentar 
colorir mais uma vez a sua 
vida, que estava meio sem 
cor.
Local: Av. Senador Vitorino 
Freire (ao lado do Terminal 
de Integração da Praia 
Grande).

07/07 (sábado)

18h às 19h30 – 

Espetáculo: O Machão – 

Tudo por causa do Tobias 

(Cia. Teatral Turma do 

Biribinha – AL)

Nesta divertida trama, o 
palhaço Biribinha vive um 
chefe de família que um 
dia resolve cair na farra 
com o seu melhor amigo. 
Só não esperava que sua 
amante fosse procurá-
lo em sua própria casa. 
Sensacional comédia, 
com muita bagunça e 
confusão.
Local: Av. Senador 
Vitorino Freire (ao lado do 
Terminal de Integração da 
Praia Grande).

08/07 (domingo)

14h às 18h – Oficina: 

Traquinagens em 

traquitanas (Cia. Teatral 

Turma do Biribinha – AL)

A oficina de traquitanas 
é uma oportunidade 
de o aluno aprender a 
confeccionar e utilizar 
elementos cênicos 
utilizados pelos palhaços 
tradicionais e desta forma 
entender o efeito e o valor 
de cada uma delas para as 
cenas e para a construção 
do comportamento do 
palhaço.
Local: Casa do Maranhão 
(Rua do Trapiche, Praia 
Grande).

18h às 19h – Espetáculo: 

“Atrapalhaças” (Cia. 

MiraMundo Produções 

Culturais – MA)

Palita Presepada e Miss. 
Banana são amigas, mas 
estão afastadas há muito 
tempo. Reencontram-se 
para apresentarem um 
grande show promovido 
pelo palhaço Anônimo, 
que tenta reaproximá-
las por meio da magia 

do circo. Entre muitas 
trapalhadas, disputas e 
rivalidades as palhaças 
nos dão uma grande 
lição de amizade, paz e 
alegria.
Local: Av. Senador 
Vitorino Freire (ao 
lado do Terminal de 
Integração da Praia 
Grande).

09/07 (segunda-feira)

14h às 18h – Oficina 

Traquinagens em 

traquitanas (Cia. Teatral 

Turma do Biribinha – AL).

A oficina de traquitanas 
é uma oportunidade 
de o aluno aprender a 
confeccionar e utilizar 
elementos cênicos 
utilizados pelos palhaços 
tradicionais e desta 
forma entender o efeito 
e o valor de cada uma 
delas para as cenas e 
para a construção do 
comportamento do 
palhaço.
Local: Casa do Maranhão 
(Rua do Trapiche, Praia 
Grande).

19h às 20h – Espetáculo: 

Circo Penico sem Tampa 

(Palhaça Fulustreca, 

Palhaço Biruta e Palhaço 

Manga Rosa – MA).

Espetáculo circense 
de rua que agrega 
palhaçaria, mimica, 
bonecos, mágica e 
malabarismo em uma 
divertida brincadeira 
com os Palhaç@s 
Jasmim Manga Rosa 
(Gilson César), Biruta 
Lelé da Cuca (André 
Coelho) e Fulustreca 
(Sandra Cordeiro), que 
somam suas habilidades 
transformando os 
espaços de apresentações 
em um grande picadeiro.
Local: Av. Senador 

Vitorino Freire 
(ao lado do 
Terminal de 
Integração da 
Praia Grande).

10/07 (terça-

feira)

10h às 11h 

– Pensamento 

Giratório: Circo e 

palhaços tradicionais no 

Brasil: história, desafios 

e perspectivas com a Cia. 

Teatral Turma do Biribinha – 

AL e MiraMundo Produções 

Culturais – MA.

Vamos trazer para reflexão 
e debate o significado da 
comemoração dos 60 anos 
de carreira do Biribinha. Será 
uma viagem pela história 
do circo e dos palhaços 
tradicionais, refletindo e 
discutindo sobre as perdas 
e ganhos do artista circense 
durante sua trajetória. É 
também momento de traçar 
novos planos, firmar novas 
parcerias e acima de tudo, 
comemorar.
Local: Av. Senador Vitorino 
Freire (ao lado do Terminal 
de Integração da Praia 
Grande).

19h às 20h – Espetáculo: 

Palhaçaria, Malabarismo, 

Equilibrismo e outros 

ticalacaticas (Coletivo O 

Circo Tá na Rua/MA)

Um palhaço em cena percorre 
os campos da arte circense, 
demonstrando técnicas de 
malabares, equilibrismo 
e outras coisas mais. O 
espetáculo faz um resgate 
das tradições circenses ao 
relembrar números clássicos 
de palhaços do circo, fazendo 
o público rir ao oscilar entre 
o fracasso e o sucesso.
Local: Av. Senador Vitorino 
Freire (ao lado do Terminal 
de Integração da Praia 
Grande).

Sesc com o projeto Palco Giratório, rodando o 
país com seu circo-teatro, Biribinha recebeu 
em 2018 homenagem no 1º Festival Interna-

cional de Circo, que aconteceu na capital pau-
lista. O reconhecimento foi concedido pela 
Secretaria Municipal de Cultura, através da 

Associação de Amigos do Centro de Memória 
do Circo, referenciando o seu árduo trabalho 
na área ao longo de seis décadas.

O jacá do
 Caburé



Evite as discussões precipitadas e seja 
mais inteligente que tudo sairá a contento. 
A fase promete ser excelente para você, 
principalmente em relação a trabalhos que 
envolvam criatividade. Grandes chances de 
se destacar na vida pública.

Seus projetos pessoais continuarão a se 
desenvolver de forma positiva. Momento 
importante na vida familiar, na qual poderá 
encontrar um equilíbrio emocional e interior 
muito profundo. Conte com a ajuda de 
pessoas idosas

Você terá bons resultados se fizer 
associações. Um pouco de desarmonia em 
sua vida conjuga, mas com compreensão, 
tudo acabará bem. Excelente às novas 
associações e aos negócios comerciais. 
Receberá boas notícias.

Grande entusiasmo com o trabalho. 
Atitudes urgentes e decisivas poderão ser 
tomadas e, desde que as direcione de forma 
construtiva serão fonte de bons resultados 
práticos e financeiros. 

Maior entendimento com as pessoas do 
seu convívio. Possibilidade de programar 
uma linha de ações e de interesses mútuos, 
mesmo que a antiga simpatia não esteja 
plenamente restabelecida.

Originalidade em seus pensamentos e total 
independência mental, está previsto para 
você hoje. Sentir-se mais atraído ao estudo 
de ciências e as experiências psíquicas. Bom 
ao trabalho e às novas experiências.

>> DIRETAS

>> HORÓSCOPO

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Disposição muito boa e o trato 
com pessoas de posição lhe trarão 
prosperidade. Você deverá passar por uma 
fase agressiva e de impulsos violentos. 

Pessoas amigas, estão propensas a 
colaborar com seus projetos e aprimorar 
suas ideias. Gastos excessivos de dinheiro o 
perturbarão nos próximos dias. Ótimo para 
tratar de seu casamento e do trabalho. 

Examine com atenção suas 
possibilidades de se realizar 
profi ssionalmente e descobrirá 
contatos pessoais e amizades, 
que poderão lhe ser altamente 
proveitosos. 

Tendência à tristeza e ao pessimismo. 
Deverá evitar tais coisas para que 
tudo possa correr bem para você 
neste dia. Elevação mental. 

CÂNCER 21/06 a 21/07

Una-se àqueles que poderão tornar este dia 
alegre e feliz. Seja prudente com assuntos 
de dinheiro, principalmente antes do meio-
dia. A influência astral, para aventuras e 
especulações deve ser razoável Amor e 
paixão favoráveis.

Dia em que estará propenso a atrair a 
simpatia alheia e tirar proveito de tal 
benefício. Contudo tome cuidado com seu 
orçamento financeiro, gastando somente o 
que for de extrema necessidade. 

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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>> ANOTA AÍ!

Além do show, as apresentações de grupos de bumba-boi de sotaques, zabumba, 
matraca, orquestra e da quadrilha Flor do Sertão abrilhantaram a festa

Fagner e brincadeiras Fagner e brincadeiras 
atraem multidão atraem multidão 

Responsável: Samartony Martins 
E-mail: samartonymartins@gmail.com

Arraial do Ipem – Programação para 
este domingo dia 1º - 19h - boi de 
morros (o); 20h - Show Flávio José; 22h - 
Boi de Nina Rodrigues (o). 23h - Cacuriá 
de Dona Teté

Vila Palmeira – Atrações deste domingo 
– dia primeiro - 19h – Tambor de 
Crioula Brincantes de São Luís; 20h 
- show Lairton e seus teclados; 21h - 
grupo Nilon do Amanhecer (a); 22h  - 
boi Encanto da Madre Deus (a); 23h - 
Companhia Marizes (a); 00h - Boi da 
Maioba (m)

Barracão do Forró – Ipem – Atrações 
deste domingo, 1º de julho. 20h - 
Kambada do Forró; Igrejinha – Ipem - 
20h - Trio Mulundus

Arraial da Maria Aragão – 
Programação para este domingo (1) - 
18h – Tambor de Crioula Mirim de Maria 
Seguins; 19h - Quadrilha Rosa Amarela; 
20h - Boi Mestre Basilio (z); 21h - Baile 
de Caixa; 22h - Show Pinduca e Banda; 
23h -         Companhia Marizes; 00h - 
Boi Brilho da Juventude (o) - Barracão 
do Forró – Maria Aragão - 20h - Seu 
Raimundinho e Forró Pé no Chão; 22h – 
Trio Poeirão

Arraial do Ceprama – Atrações deste 
domingo, 1º de julho - 19h - Grupo 
Folclorico Boizinho Encantado; 20h - Boi 
Brilho de São João; 21h - Boi Upaon Açu 
(o); 22h - Boi Barrica (a); 23h - Boi meu 
Tamarineiro (o)

Biquíni Cavadão – Faz show dia 6 
de julho a partir das 21h na Casa das 
Dunas. Ingresso: Posta Inteira Unissex  – 
R$ 60;  Pista Meia (Meia) Unissex: R$ 30; 
Pista Casadinha Inteira Unissex: R$ 100; 

O Arraial da Maria 
Aragão é referência 
no São João da 
cidade de São Luís. 
A programação 
respeita a 
diversidade da nossa 
cultura, marca 
do nosso estado. 
Trazemos também 
artistas nordestinos 
projetando ainda 
mais a nossa cultura 
regional

Marlon Botão,
secretário 
municipal de Cultura

1º
de julho. Data que encerra 

os festejos juninos

Camarote (Inteira ) Unissex  R$ 80; Meia: 
R$ 40; Camarote Casadinha: R$ 140

Forró Folia -  O Maior Festival de suas 
férias é o Forró Folia que será realizado 
dias 6, 7 e 8 de julho no Espaço Reserva. 
Informações: 98 98158-2638

Funk Festival – Será realizado dia 8 
de julho as 21h na Batuque Brasil – 
Cohama com várias atrações: Ingresso: 
Pista (Inteira) Unissex: R$ 60; Pista Meia 
Unissex: R$ 30; Camarote Inteira Unissex: 
R$ 120; meia Unissex: R$ 60; Front Inteira 
unissex: R$ 80; Front Meia Unissex R$ 40

Colônia de Férias do Sesc – Brincando 
nas Férias - Inscrições: 3 a 10 de julho; 
Realização: 17 a 20 de julho; Horário: 
7h30 às 17 horas. Local: Sesc Turismo.
Para mais informações os interessados 
podem entrar em contato pelos telefones 
(98) 3216-3812 ou (98)3216-3882

Mini Cursos Profissionalizantes - 
A agenda do Sesc em julho inclui as 
turmas de “Fotografia com celular: 
composição, luz e captura”, “Visagismo e 
colorimetria na maquiagem” e “Enfeite 
de porta pra maternidade”. As inscrições 
acontecem de 2 a 6 de julho, na Sala de 
Técnicos do Sesc Deodoro, nos horários 
de 7h30 ás 11h30 e das 13h30 às 17h30. 
Os resultados serão divulgados no dia 9 
de julho no site. Mais informações pelo 
número (98) 3216-3854.

Arte da Sustentabilidade na Sala 
Sesc de Exposições - Sala Sesc de 
Exposições –Período: 3 de julho a 24 
de agosto/2018, das 9h às 17h (exceto 
sábados, domingos e feriados) Plano de 
Visitas Mediadas – (98) 3216 3830.Email: 
galeriadeartesescma@gmail.com

Criart - Inscrições Abertas para os seguintes 
cursos de Férias - Desenho Artístico, Mangá, 
História em Quadrinhos, Pintura em tela 
em tecido, violão, corte e Costura, costura 
criativa, e Oficinas de Artesanato Biscui, 
Bombons, Bonecas de Pano, Decoupaje, 
Velas, Sabonetes, scrap book e elc. As 
Oficinas Acontecem 1ou2xna semana de 
segunda à sábado (manhã/tarde/noite) 
para; Crianças/Adolescentes e Adultos. 
Investimento: R$150 cada Oficina; Fone(zap) 
99911.86.02. Ay.Castelo Branco 600Ed.
Constantino Castro Lj.3Sao Francisco.

Colônia de Artes Criart – Vá se divertir 
conosco no período de (2 à 6/9 a 13/16 a 
20/23 a 27de julho no Horário de 9 as 12 ou 
14 às 17hs. Para; Crianças e Adolescentes com 
Oficinas de Desenho, Pinturas, Modelagem, 
Culinárias, muita Criatividade e Diversão. 
Investimento 250 à semana com lanches e 
material inclusos. Fone(zap)99911.86.02. Ay. 
Castelo Branco 600. Ed.Constantino Castro 
Lj.3 São Francisco

Colonia de Férias na Galeria Trapiche 
-  Período de 9 a13/16 a 20 e 23 a 27 de 
julho no Horário ;14 às 17hs. Para crianças 
e Adolescentes com Oficinas, recreação, 
pintura, culinária, confecção de pipas, 
teatro e muita Diversão. Local; Galeria 
Trapiche/Av.Vitorino Freire s/n Praia Grande. 
Investimento; R$ 160s à semana/inclusos 
lanches e materiais. Reserva no local. Vagas 
limitadas Fone;(zap)99911.86.02/98917.95.07

U
m show de emoções 
e diversidade. Assim 
pode ser definida a 
festa na Praça Maria 

Aragão na última quinta-feira 
(28), véspera de São Pedro. A 
animação das atrações coman-
dou a festa a noite toda e atraiu, 
mais uma vez, uma multidão 
de pessoas para o arraial oficial 
da Prefeitura de São Luís mon-
tado na praça. A programação 
contou com apresentações de 
grupos de bumba-boi de diver-
sos sotaques - como zabumba, 
matraca e orquestra -, além da 
quadrilha Flor do Sertão e show 
do cantor Fagner. Na Arena do 
Forró, o ritmo nordestino con-
tagiou os brincantes. A diversi-
dade das atrações juninas tem 
sido marca do Arraial da Ma-
ria Aragão que, que integra o 
São João de São Luís realiza-
do pela Prefeitura e Governo 
do Estado. A festa continua até 
hoje, dia 1º.

O secretário municipal de 
Cultura, Marlon Botão, explica 
que a programação do arraial 
da Maria Aragão foi planeja-
da para dar destaque a cultu-
ra local e regional. “O arraial 
da Maria Aragão é referência 
no São João da cidade de São 
Luís. A programação respeita 
a diversidade da nossa cultura, 
marca do nosso estado. Traze-
mos também artistas nordes-
tinos projetando ainda mais a 
nossa cultura regional”, disse 
o titular da Secretaria Munici-

pal de Cultura.
Com canções como Es-

pumas ao Vento, Deslizes e 
Borbulhas de Amor, o cantor 
cearense Fagner embalou o 
público, que cantou junto es-
sas e outras músicas que mar-
caram os 40 anos de carreira 

do cantor. O artista demons-
trou sua satisfação em estar 
no palco do arraial da Maria 
Aragão. “Sou muito feliz por 
ter vindo mais uma vez e es-
tar junto de um público que 
sempre me prestigiou muito. 
Foi uma noite muito linda e 

estou agradecido por terem 
me trazido para essa festa”, 
comentou o cantor e compo-
sitor, Raimundo Fagner.

O público aprovou a apre-
sentação. “Sou apaixonada pela 
nossa cultura. Achei o show ma-
ravilhoso e muito divertido. O 

São João é uma das festas mais 
bonitas da nossa cidade e o ar-
raial da Maria Aragão já é tradi-
ção. A variedade das atrações 
estão representando bem a di-
versidade característica desse 
período”, disse a turismóloga 
Raphaela Dias Barbosa.

Cantor cearense relembrou na Ilha os sucessos de sua carreira. Público aproveitou para registrar o momento da apresentação de Fagner no arraial

DIVULGAÇÃO
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Hugo Lloris, Benjamin Pavard, 
Raphaël Varane, Samuel 
Umtiti e Lucas Hernández; 
N’Golo Kanté, Blaise Matuidi 
(Tolisso) e Paul Pogba; Kylian 
Mbappé (Thauvin), Antoine 
Griezmann e Olivier Giroud 
Técnico: Didier Deschamps

FRANÇA

ARGENTINA

Franco Armani, Gabriel 
Mercado, Nicolás Otamendi, 
Marcus Rojo (Fazio) e Nicolás 
Tagliafico; Javier Mascherano, 
Enzo Pérez (Agüero), Éver 
Banega, Lionel Messi e Ángel 
Di Maria; Cristian Pavón 
(Meza)
Técnico: Jorge Sampaoli

Gols: França: Griezmann, de 
pênalti, aos 12 minutos do 
primeiro tempo. Pavard aos 
11 minutos e Mbappé aos 
18 e 22 do segundo tempo; 
Argentina: Dí Maria, aos 40 
minutos do primeiro tempo, 
Mercado e Agüero aos 2 e 
aos 47 do segundo tempo

ESPORTES
www.oimparcial.com.br

Responsável: Neres Pinto E-mail: neresp@gmail.com

Sampaio Corrêa mostra sua força

São Luís, domingo, 1º de julho de 2018

No ritmo de Mbappé, Seleção Francesa dá show, manda Argentina de volta pra casa e chega às quartas de final 

França despacha Argentina 

Mascherano  chora 
A derrota  para a França encerrou a 
trajetória de Javier Mascherano na Seleção. 
Chorando, ele confirmou após a partida que 
a partir de agora será apenas um torcedor.  
"É hora de dizer adeus. Desejo a todos os 
garotos que possam conseguir o que eu 
não consegui. Acabou um sonho, passo a 
ser mais um torcedor. Mas é hora de apoiar 
os jovens que seguirão tentando", disse o 
jogador do Hebei China Fortune, que está 
com 34 anos e disputou as últimas quatro 
Copas do Mundo. "No futebol muitas vezes 
as coisas não acontecem como a gente 
deseja. É um jogo. O importante é não se 
arrepender de nada. Creio que a equipe, 
eu e todos os garotos demos tudo o que 
tínhamos. Jogamos contra um grande rival. 
Não há muito mais o que dizer. Tivemos a 
chance, nos escapou".

Dúvidas
Apesar de a equipe não ter feito uma grande apresentação no 
Rio Grande do Norte, empatando a partida muito pela garra 
do que por desenvolver uma atuação capaz de dominar o 
adversário, jogadores e comissão técnica estão otimistas.  A 
delegação deixou a capital potiguar com destino ao Sul do 
país com algumas dúvidas, outra vez, no meio de campo e 
no ataque. O volante Wiliam Oliveira foi a principal baixa da 
equipe, saindo das quatro linhas  com uma forte pancada 
no tornozelo, após  violenta entrada do zagueiro Samuel, 
que acabou sendo expulso mais tarde. É provável que César 
Sampaio continue na posição de primeiro volante, tendo 
ao seu lado Diego Silva. Fernando Sobral agora é titular, 
mas como na partida anterior, Fonseca até ontem não havia 
decidido se começará com João Paulo ou Uilliam Barros, 
sendo mais provável a presença deste último. Jheimy será o 
principal atacante.

CBF confirma 
datas da 
decisão da 
Copa do 
Nordeste
Finalista da Copa do 
Nordeste 2018, o Sampaio 
Corrêa vai enfrentar o 
Bahia para decidir o título 
da competição, em dois 
confrontos que valerão 
a honra de levantar a 
“Orelhuda” mais cobiçada 
da região. A CBF já 
divulgou as datas das 
partidas decisivas. O 
primeiro jogo acontecerá 
na próxima quarta-
feira, dia 4, às 21h45, 
no Estádio Castelão. A 
partida da volta já será 
no sábado seguinte, dia 7, 
às 17h30, na Fonte Nova.
Os ingressos para o jogo 
no Castelão começarão a 
ser vendidos na próxima 
segunda-feira, com 
valores a partir de R$ 
10 mais 1kg de alimento 
para o setor 1.

BRASILEIRO SÉRIE B SÉRIE D

Jornal Olé destaca aposentadoria de Messi
A eliminação depois da go-

leada de 4 a 2 sofrida diante da 
França, o principal foco apre-
sentado principalmente pelo 
famoso jornal argentino Olé 
mostra que a maior preocu-
pação inicial é ter a certeza se 
Messi estará ou não no próxi-
mo ciclo mundialista.

Pelo menos três matérias 
diferentes estamparam a capa 
do site portenho com enfoques 
dos mais variados: “Oxalá não 
seja o último, Leo”, “Acredita 
que pode ser seu último Mun-
dial?” e “Do sonho ao pesadelo”.

Em todas as considerações, 

o clima é de bastante pessi-
mismo principalmente quan-
do se considera a questão da 
idade que Messi estará no ano 
da Copa no Oriente Médio, 35 
anos. Além disso, o instinto 
competitivo seguido de uma 
frustração por tantas decisões 
perdidas fazem a imprensa crer 
que Leo não siga na seleção. 
Apesar do tom de tristeza, as 
análises feitas em relação ao 
desempenho de todo o time 
contra os franceses não pou-
param nem mesmo o 10 da 
Argentina apontando que o 
mesmo esteve “apagado”.

A 
Copa do Mundo acabou 
ontem para a Argentina, 
Messi e o pobre futebol 
apresentado pela equi-

pe. A vontade foi pouco para 
superar a técnica e a juventu-
de de França logo no primeiro 
jogo das oitavas de final do tor-
neio. Em Kazan, na Rússia, os 
europeus ganharam por 4 a 3 
ao mostraram que a juventude 
e bom futebol coletivo valem 
mais do que mística, garra e a 
dependência de um camisa 10.

Messi na Argentina é com 
um oásis no deserto. Posicio-
nado como atacante centrali-
zado, pouco participou do jogo. 
A quarta Copa da carreira do 
camisa 10 é a que acaba mais 
cedo e poucos dias depois do 
aniversário de 31 anos do ga-
nhador de cinco prêmios de 
melhor jogador do mundo. O 
destino dele com a camisa da 
seleção é incerto, ainda mais 
depois de um Mundial em que 
a seleção argentina viveu mais 
de tradição e menos de futebol.

A sofrida classificação para 
as oitavas de final da Copa ha-
via transformado o ânimo da 
Argentina. A angústia pela pos-

sível eliminação precoce deu 
lugar ao sentimento de que só 
se tinha a ganhar a partir de 
agora na Copa. Qualquer re-
sultado seria lucro. A situação 
fez a cidade de Kazan ficar to-
mada de azul e branco, prin-
cipalmente no largo calçadão 

principal e no centro histórico.
Logo o estádio acabou do-

minado também. Parecia Bue-
nos Aires. A cantoria da torcida 
abafou os acordes da Marse-
lhesa e o jogo logo mostrou as 
diferenças de propostas. A Ar-
gentina iria na empolgação do 

público, nos gritos e na velha 
cartilha de ganhar tempo a cada 
bola parada e lateral. A França 
apostava na capacidade indi-
vidual dos jogadores e no ta-
lento do jovem elenco.

A paixão dos argentinos e o 
equilíbrio por vezes demasia-

do dos franceses em não jogar 
com intensidade fez a partida 
ser uma das melhores da Copa. 
O time de Messi vai embora nas 
oitavas sem poder reclamar. Jo-
gou mal, teve formações confu-
sas e foi para o primeiro mata-
mata confiante de que ganharia 
somente pela garra.

O futebol venceu em Ka-
zan. A França mais técnica e 
por vezes acomodada a ponto 
de permitir a virada, deixou o 
recado de que tem condição de 
ganhar a Copa. A equipe pode 
ser adversária do Brasil em uma 
eventual semifinal.

Mbappé, apesar de receber forte marcação, fez  dois gols e foi o grande destaque da partida de ontem

AGENDA DA COPA

HOJE, 1º/7
11h – Espanha x Russia
15h – Croácia x Dinamarca

2/7, segunda-feira
11h Brasil x México 
15h Bélgica x Japão 

3/7, terça-feira
11h Suécia x Suíça
15h Colômbia x Inglaterra

NERES PINTO

Finalista da Copa do Nor-
deste, após arrancar um empate 
diante do ABC, em Natal-RN, 
na noite da última quinta-fei-
ra, o Sampaio Corrêa volta a 
campo hoje, às 18h, no Está-
dio do Café, em Londrina-PR, 
para enfrentar a equipe local. 
O Tricolor, que não está bem 
colocado na competição, preci-
sa vencer o adversário em  sua 
própria casa, para fugir do ris-
co da zona de degola da Série 
B do Campeonato Brasileiro.

O Londrina esteve muito 
mal, porém, cresceu de pro-
dução e hoje tem um ponto a  
mais que o Sampaio Corrêa, 
que possui 14. Como vai jogar 
em casa, com  o apoio de sua 
torcida,  a equipe paranaense 
também está otimista quanto 
a mais uma vitória. Por isso, o 
jogo é aguardado com grande 
expectativa pelos torcedores 

Imperatriz  começa 
uma nova batalha 
pelo acesso, às 18h 

Animado pelas boas apresen-
tações nas fases anteriores, o Im-
peratriz entra em campo hoje, às 
18h, para enfrentar a equipe do 
Manaus, no Estádio Frei Epifânio 
D’Abadia. Os comandados por Mar-
cinho Guerreiro precisam vencer 
com boa vantagem de gols para 
ficar com a vantagem para a se-
gunda partida, que será na casa 
do adversário daqui há uma se-
mana. Sem problemas e contusão, 
o time cavalinho entra em campo 
com sua força máxima, ou seja, a 
mesma formação que eliminou o 
Moto Club na fase anterior. Para 
completar, o treinador utilizará 
também o mesmo esquema tra-
dicional que vem usando e dando 
certo. O time começa com  Jean; 
Gabriel Paulino, Michael, André 
Penalva e Renan; Cloves, Daniel 
Barros e Eloir; Kaká, Jefferson Kanu 
e Júnior Chicão.

O Imperatriz é o 5º colocado 
na classificação geral do Campe-
onato Brasileiro Série C, com 18 
pontos. O adversário do time Co-
lorado, o Manaus, é o 4º colocado, 
com 19 pontos. Por isso é que o 
Imperatriz fará a primeira parti-
da em casa, e a segunda fora de 
deus domínios, pois o critério de 
desempate é pelo índice técnico.

londrinenses. Mas eles já es-
tão sabendo que o represen-
tante do Maranhão não é um 
visitante fácil de ser batido,  
principalmente depois que Ro-
berto Fonseca assumiu o co-
mando técnico. Lá mesmo na 
Região  Sul, a equipe  tricolor 
já enfrentou o Brasil de Pelo-
tas-RS e voltou para São Luís 
com uma vitória. Recentemen-
te, os bolivianos eliminaram 
o Vitória-BA em sua própria 
casa (Salvador), e o ABC-RN, na 

capital potiguar, conseguindo 
uma classificação inédita para 
a final do Nordestão.

Londrina
Não é só para jogador de 

futebol que o registro no Bole-
tim Informativo (BID) da CBF 
é necessário. Para treinador de 
futebol, também. Mas o técnico 
Sérgio Soares poderá trabalhar 
normalmente no desafio Tuba-
rão diante do Sampaio Corrêa 
pela 13ª rodada do Campeo-

nato Brasileiro da Série B, in-
formou o site oficial do  clube 
paranaense.

  Os departamentos de Fu-
tebol e Jurídico do Alviceles-
te agiram rápido e consegui-
ram providenciar o registro 
do treinador poucas horas 
depois de ele ter chegado ao 
CT na última sexta-feira (29), 
prazo limite para a inclusão. 
Caso contrário, ele não pode-
ria orientar a equipe do LEC 
à beira do campo no jogo de 
hoje,  informou o site oficial 
do clube londrinense. Na sua 
última apresentação no Bra-
sileiro, o Londrina derrotou o 
São Bento de Sorocaba.

 Além do técnico Sérgio 
Soares, o atacante Paulinho 
Moccelin – reforço anuncia-
do também na sexta –  é outro 
que já está com a situação re-
gularizada junto ao BID e pode 
estrear.

Arbitragem
A Comissão Nacional de Arbi-

tragem do Futebol designou  um 
trio do vizinho estado do Pará para 
Londrina x Sampaio Corrêa.  Andrei 
da Silva será o juiz, auxiliado por 
José Ricardo Guimarães Coimbra 
e  Luís Diego Nascimento Lopes.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Humor

Tom Cavalcante carrega uma  longa bagagem na arte de fazer rir
Página 2

Inteligente
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N
o ar na série “Dra Darci”, do Mul-
tishow, o humorista acredita que 
o gênero possa ir muito além da 
diversão e debater uma série de 

ideais e opiniões. Mas, para manter dis-
cussões interessantes no vídeo, é necessá-
ria uma liberdade de criação. “O humor é 
um debate constante e trabalhamos nes-
te projeto muito em cima do verossímil. 
O público gosta de assistir conteúdo que 
se assemelhe com a realidade. Temos uma 
família que está passando por dificulda-
des com a crise instalada no país”, afirma. 
A história aborda a rotina de um psicólo-
go desempregado que começa a trabalhar 
como conselheiro em um programa de rá-
dio. A partir de uma confusão com o nome 
Darci, que não deixa claro se trata de um 
homem ou uma mulher, os ouvintes pas-
sam a acreditar que Darci é mulher e en-
tão a desordem está armada na rotina do 
protagonista e de sua família. “O pai é um 
terapeuta, está desempregado e corre atrás 
de um bico, enquanto a mãe é professora, 
e juntos tentam sustentar a família de três 
filhos. É um programa leve, para assistir 
com a família”, valoriza.

Tom Cavalcante 
carrega uma 
longa bagagem 
na arte de fazer rir

Humor de

ideias

O pai é um 
terapeuta, está 
desempregado e 
corre atrás de um 
bico, enquanto a 
mãe é professora, 
e juntos tentam 
sustentar a 
família de três 
filhos. É um 
programa leve, 
para assistir com 
a família



TV+ / DOMINGO / 1º de julho de 2018

3

NOTINHAS
Para inglês ver

O campeonato inglês de futebol es-
tará na tevê aberta em breve. A Rede-
TV! irá exibir a Premier League durante 
a temporada 2018/2019. O contrato é 
um acordo de sublicenciamento com a 
ESPN, dona dos direitos exclusivos na 
tevê paga nos próximos quatro anos. 
A nova temporada está prevista para 
começar no dia 11 de agosto.

DIVULGAÇÃO/GLOBO Na Europa
Carlo Porto alçará voos internacionais. 
O ator, que protagonizou “Carinha de 
Anjo” recentemente, estará na nove-
la portuguesa “Peso da Alma”, da SIC. 
A estreia está prevista para setembro.

Em outra língua
A série “Amores Roubados”, da Globo, ganhará uma versão nos Estados Unidos e 
será exibida pela Telemundo. No entanto, a produção contará com a participação 
do brasileiro Marcello Serrado. Ele viverá o sanfoneiro Oscar, que foi interpretado 
por Thierry Tremouroux na versão original.

Mundo dos livros
De férias da televisão desde o fim de “O Ou-

tro Lado do Paraíso”, Walcyr Carrasco parti-
cipará da 25ª Bienal Internacional do Livro de 

São Paulo, no dia 4 de agosto. O autor estará ao 
lado da roteirista Adriana Falcão. Eles abordam 
sobre a relação da literatura com outras formas 
de arte como as produções audiovisuais, sobre-

tudo criações para a tevê e o cinema.

Tudo novo de novo
Após a Copa do Mundo, a programa-
ção da Band passará por algumas al-
terações. O programa de Amaury Jr. 
passará a ser exibido diariamente. 
Além disso, ganhará mais meia hora 
de duração. Atualmente, a produ-
ção vai ao ar nas noites de sábados.

Para depois
A exibição de “Cine 

Holliúdy” ficará para 
o ano que vem. Inicial-

mente, a produção iria ao 
ar no segundo semestre 
deste ano. A série con-
ta com Letícia Colin no 
elenco. Atualmente, a 

atriz interpreta um dos 
papéis de destaque de 

“Segundo Sol”.

Rainha 
da tevê

Andrea Beltrão já 
está gravando o 

filme sobre a vida 
da apresentadora 

Hebe Camargo, em 
que viverá a prota-
gonista. O ator Da-
niel Boaventura vi-

verá Silvio Santos 
na trama. O longa 
também será exi-
bido no formato 

série, com 10 epi-
sódios, na Globo. 

A produção é diri-
gida por Maurício 
Farias, marido da 

atriz, com quem 
trabalhou na série 
“Tapas & Beijos”. 

DIVULGAÇÃO/GLOBO

DIVULGAÇÃO/BAND

Novela das nove
No elenco de “O Sétimo Guardião”, 
Julia Konrad viverá Raimunda na 
trama de Aguinaldo Silva. Irmã de 
Maria Lurdes, de Bruna Linzmeyer, 
a personagem é uma beata fervo-
rosa que se descobre apaixonada 
pelo “playboy” Eurico Jr, vivido por 
José Loreto. O folhetim estreia no 
segundo semestre.
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Retrato fiel do final dos anos 1970, clássica “Dancin’ Days” completa 40 anos de exibição

Pista frenética
por Geraldo Bessa
TV Press

E
m meados dos anos 1970, Gilberto Bra-
ga já era um autor respeitado dentro da 
Globo. Tudo por conta da repercussão 
de suas novelas na faixa das seis adap-

tadas de clássicos literários do porte de “He-
lena” e “Escrava Isaura”. Incentivado pela 
amiga Janete Clair, em 1978 , Braga teve sua 
primeira chance de integrar o seleto grupo 
de autores das 20h. Baseado em “A Prisionei-
ra”, argumento criado pela própria Janete, ele 
deixou toda a “bagagem” de obras de época 
para trás e desenvolveu uma novela altamente 
contemporânea, expondo contrastes sociais, 
conflitos familiares e com forte apelo “pop”, 
em sintonia com a cultura da discoteca tão 
em voga no final da década. A trama era uma 
clara inspiração em “Os Embalos de Sábado 
à Noite”, filme de John Badham, lançado no 

Sônia Braga em Dancin’ Days, 1978

final de 1977, que estava fazendo sucesso no 
mundo todo. Assim nasceu a clássica “Dancin’ 
Days”, folhetim que moldou a assinatura de 
Braga, revelou talentos, gerou uma série de 
modismos e agora completa exatos 40 anos 
de exibição. “A novela era bem diferente de 
tudo o que a Globo tinha feito até então. Era 
um dramalhão, mas tinha uma ‘pegada’ jo-
vem e naturalmente cotidiana. Duvidei que 
fosse fazer sucesso. O Daniel Filho (diretor) 
também não parecia muito animado, mas 
a Janete tinha certeza que a novela iria ‘pe-
gar’. É um trabalho que se tornou inesque-
cível”, valoriza Braga, que retirou o título da 
Frenetic Dancing Days Discotheque, lendária 
boate mantida por Nelson Motta durante o 
verão de 1976 – e que por conta do sucesso da 
novela, voltou a funcionar no Morro da Urca.

Na trama, acusada de atropelar e matar 
um guarda-noturno, Júlia, de Sonia Braga, é 
condenada a 22 anos de prisão. Depois de 

cumprir metade da pena, ela consegue liber-
dade condicional. A partir de então tenta, de 
todas as formas, livrar-se do estigma de ex-
presidiária. Seu primeiro objetivo é recon-
quistar o amor da filha, Marisa, de Gloria Pi-
res. Longe da mãe desde os quatro anos de 
idade, a menina foi criada com toda a pom-
pa por sua tia, Yolanda, vilã de Joana Fomm. 
De personalidades e situação social distintas, 
Julia e Yolanda sempre tiveram uma relação 
complexa. Com medo de perder a guarda da 
sobrinha, a dondoca dificulta ao máximo a 
aproximação de mãe e filha. “Não fui a pri-
meira opção para o papel. Fiz teste e achei 
que não fosse ser escolhida porque a perso-
nagem era alguns anos mais velha que eu. 
A Julia me tirou da zona de conforto, é um 
dos papéis mais poderosos da minha car-
reira, não apenas pelo sucesso que fez, mas 
pelo legado que deixou”, analisa Sonia, que 
só pode fazer a personagem depois da recusa 

de Betty Faria, que tinha outros planos pro-
fissionais no período.

Nada parece dar certo na vida da prota-
gonista: Marisa fica do lado da tia e a renega 
como mãe, a súbita paixão por Cacá, de An-
tônio Fagundes, termina de forma desastro-
sa e ela acaba presa de novo após causar um 
escândalo estando em condicional. Depois 
de mais um tempo de cárcere, ela decide se 
casar com o Ubirajara, de Ary Fontoura, um 
homem rico que sempre foi apaixonado por 
ela e passa uma temporada na Europa. Julia 
volta ao Brasil, agora moderna e no alto de 
suas sandálias altas de tiras combinadas com 
coloridas meias lurex – idealizadas pela figu-
rinista Marília Carneiro e que viraram uma 
sensação Brasil afora. A personagem dá a vol-
ta por cima e adentra a boate na ânsia de se 
vingar de todos que a humilharam um dia.
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A novela era bem 
diferente de tudo o 
que a Globo tinha 
feito até então. Era um 
dramalhão, mas tinha 
uma ‘pegada’ jovem e 

naturalmente cotidiana

Gilberto Braga

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 4

 “É uma cena antológica. Coreografia e 
música totalmente integradas, todo aquele 
clima de festa. A novela já estava sedimen-
tada, mas foi a partir deste capítulo 79 que 
se tornou icônica”, acredita Dennis Carvalho, 
diretor da produção ao lado de Daniel Filho, 
Gonzaga Blota e Marcos Paulo.

Outras tramas igualmente fortes susten-
tavam a história central. Com destaque para 
os problemas financeiros do ex-rico Alberico, 
que era sustentado pela filha, Carminha, per-
sonagens de Mario Lago e Pepita Rodrigues. 
A delicada situação de Áurea, de Yara Amaral, 
que teve sérias complicações psicológicas por 
não conseguir superar a morte do marido. 
E, por fim, a força do núcleo jovem, que reu-
niu nomes como Lauro Corona, Lídia Brondi 
e Eduardo Tornaghi, intérpretes que fariam 
grande sucesso na década seguinte. “Era uma 
turma maravilhosa. E foi nessa novela que 
eu e Dennis começamos a trabalhar juntos. 
Uma das parcerias mais longas e frutíferas 
da tevê”, gaba-se Gilberto Braga.

Com 174 capítulos, “Dancin’ Days” foi exi-
bida em cerca de 40 países e teve uma edição 
compacta lançada em DVD, em 2011. Um ano 
depois, ganhou um “remake” feito pela emis-
sora portuguesa SIC em parceria com a Globo. 
E, por fim, em 2014, foi reprisada pelo canal 
Viva com grande sucesso. “Algumas tramas 
nunca morrem. Até hoje as pessoas falam co-
migo sobre a Yolanda”, conta Joana Fomm, 
que entre as inúmeras cenas clássicas do fo-
lhetim, elege o derradeiro “acerto de contas” 
entre as irmãs como uma das mais memo-
ráveis de sua carreira. Em uma sequência de 
cerca de cinco minutos, as duas rolaram pelo 
cenário onde, depois de muitos tapas, o ódio 
deu lugar ao amor. “Foi uma briga esperada. 
O público acompanhou e vibrou por aquela 
surra. As gravações foram estafantes. O ensaio 
foi mínimo, a direção queria naturalismo e 
eu e Sônia acabamos a cena mortas de can-
sadas”, relembra Joana, entre risos.

Reginaldo Faria e Joana Fomm 
participaram de alguns capítulos

Milton Moraes (Jofre) e Pepita Rodrigues (Carminha)

Mário Lago interpretou 
Alberico Santos

Cláudio Corrêa e Castro 
é o Dr. Franklin Cardoso

ídia Brondi interpretou a 
garotinha Vera Lúcia

Sônia Braga interpretou 
Júlia Matos

NOTINHAS

Soltando a voz
Myllena Jardim (foto) estará na nova tem-
porada de “Amor & Sexo”. Na banda do 
programa, a cantora substituirá Pabllo Vit-
tar. Otaviano Costa também não estará 
na nova edição comandada por Fernanda 
Lima, que está com a volta ao ar prevista 
para outubro.

Bolo no forno
Definidos os novos nomes do “Bake OFF 
Brasil – Mão na Massa”, o SBT marcou o 
início das gravações para 18 de julho. Já 
a estreia está prevista para agosto. A nova 
temporada do “reality show”, apresenta-
da Nadja Haddad, contará com os “chefs” 
Olivier Anquier e Beca Milano.

Melodrama latino
O SBT irá exibir mais uma novela mexica-
na. A partir de 23 julho, a emissora estreia 
“Que Pobres Tão Ricos”. O folhetim foi 
originalmente exibido entre 2013 e 2014 e 
protagonizado por Zuria Vega. A produção 
entrará no lugar de “Coração Indomável”.

Na agenda
A série “Z4” já tem data de estreia defini-
da. A produção juvenil irá ao ar a partir de 
25 de julho. O projeto é uma coprodução 
da Disney com a Formata. Com 26 episó-
dios, a série tem o elenco composto por 
nomes como o de Patrícia de Sabrit, Wer-
ner Schünemann e Angela Dip.

Massa desandada
Com a final marcada para o próximo dia 
11 de julho, o “Batalha dos Confeiteiros” 
não tem uma terceira temporada garan-
tida. Até o fim do ano, os executivos da 
Record esperam tomar uma decisão so-
bre a continuidade do projeto apresenta-
do pelo confeiteiro Buddy Valastro, mais 
conhecido como Cake Boss.
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NOVELAS • 2 À 7 DE JULHO
MALHAÇÃO: VIDAS BRASILEIRAS
 Glo bo 
Clas si fi ca ção in di ca ti va 10 anos

Segunda-feira

Gabriela sai de casa e Paulo sofre com 
a separação. Amanda prova bebida 
que Carol ofereceu a Hugo. Amanda 
passa mal e Alex, Hugo e Carol a 
socorrem. Paulo repreende Alex ao 
vê-lo chegar em casa tarde. Márcio 
provoca Gabriela durante a aula. Paulo 
procura Gabriela na escola para falar 
de Alex. Kavaco acusa Alex de ter tido 
um comportamento irresponsável com 
Amanda e rompe sua amizade com o 
menino. Alex pede que a mãe mantenha 
segredo para Maria Alice. 

Terça-feira

Carol passa mal na boate e Ellen a 
socorre. Amanda explica para Kavaco 
que Alex está sendo manipulado por 
Carol e Clarissa. Alex é detido e polícia 
revista sua mochila. Ellen explica para 
Alex que Clarissa e Carol estavam 
sendo investigadas pela Polícia. Márcio 
reclama com Rafael da presença de 
Gabriela em sua casa. Gabriela e Paulo 
são comunicados sobre a detenção de 
Alex. Paulo se irrita ao se deparar 
com Rafael na delegacia. Maria Alice 
descobre que Alex está detido.

Quinta-feira

Maria Alice conversa com Rosália 
sobre a situação de Alex. Rafael fala 
com Márcio sobre sua relação com 
Gabriela. Marcelo conversa com 
Gabriela sobre sua separação. Maria 
Alice cobra explicações de Alex sobre 
a noite em que foi detido. Verena, Jade, 
Michael e Tito sugerem que Flora faça 
uma exposição no Le Kebek. Maria 
Alice termina o namoro com Alex. 
Carol deixa o hospital e seu pai afirma 
que ela sairá ilesa. Talíssia pede para 
conversar com Alex. Paulo consulta 
Gabriela sobre a orientação de Osvaldo 
para a defesa de Alex.

Sexta-feira

Talíssia orienta Alex sobre seu 
comportamento. A turma do Sapiência 
desconfia dos presentes misteriosos 
que alguns alunos estão recebendo. 
Alex se recusa a seguir o conselho 
de Osvaldo. O delegado anuncia que 
Clarissa e o pai de Carol incriminaram 
Alex em seus depoimentos. Garoto 
comenta com Heitor e Tito que Davi 
lhe telefonou. Paulo tenta subornar o 
delegado para libertar Alex e acaba 
detido. Amanda revela a Flora e 
Úrsula que sua família está passando 
por dificuldades financeiras. Com a 
intervenção de Rafael, Paulo é libertado 
da delegacia. Alex procura Carol.

ORGULHO DA PAIXÃO
 Glo bo
Clas si fi ca ção in di ca ti va 10 anos

Segunda-feira

Darcy expulsa Briana de seu quarto. 
Camilo se reconcilia com Julieta. 
Mário deixa a casa de Mariana a 
pedido de Brandão. Ema relata para 
Elisabeta seu encontro com Ernesto. 
Brandão beija Mariana. Josephine 
pede para dormir na casa de Brandão. 
Aurélio tenta seduzir Julieta. Camilo 
descreve a Jane o encontro que teve 
com Julieta. Amélia pede que Mariko 
leve Ema até sua casa. Luccino vê 
Josephine e Brandão dormindo 
juntos. Julieta questiona Jane sobre 
o trabalho de Camilo. 

Sexta-feira

Darcy fica arrasado pelo ocorrido com 
Briana. Brandão exige explicações de 
Mário/Mariana. Susana se encontra 
com Xavier no hotel. Olegário tenta 
aconselhar Charlotte. Lady Margareth 
embarca Briana em um navio. Venâncio 
acerta com Elisabeta os detalhes para 
a abertura do jornal. Charlotte se 
desculpa com Darcy. Jane diz a Ema 
que não pode perdoar Camilo. Lídia 
procura Otávio.

Sábado

Lady Margareth se enfurece com o 
enfrentamento de Elisabeta. Cecília 
conta a Rômulo sobre o passeio 
de barco com Tibúrcio. Mariana 
abandona a mesa de jantar e Ofélia 
se irrita. Edmundo impede Rômulo de 
agredir Tibúrcio. Susana ameaça Lady 
Margareth. Darcy e Elisabeta jantam 
com Jane, Camilo, Ernesto e Ema. 
Julieta se sensibiliza com o carinho 
de Aurélio.

DEUS SALVE O REI
 Globo 
Clas si fi ca ção in di ca ti va 10 anos

Segunda-feira

Diana convoca Lupércio ao saber que 
Catarina está sozinha com Afonso. 
Rodolfo concorda em se aliar a 
Amália contra Catarina. Tiago nota 
a tensão de Diana e se oferece para 
cuidar de Afonso com ela. Lucrécia se 
oferece para ajudar no plano contra 
Catarina. Augusto se emociona com a 
apresentação teatral. Glória comenta 
com Otávio que Rodolfo se casou com 
Margô. Delano conta a Catarina que 
Selena lhe perguntou sobre a morte de 
Constantino. Diana enfrenta Catarina. 
Diana decepciona Amália ao revelar 
que foi ela quem contou a Catarina e 
Virgílio que a feirante estava escondida 
na casa de Brumela. Catarina segue 
Afonso e descobre que o marido ainda 
se encontra com Amália.

Naná conta a Otávio que Rodolfo está 
recrutando um exército de mercenários. 
Diana confessa a Amália sobre como 
Catarina a manipulou para tirar a vida 
de Constantino. 

Quarta-feira

Brice perde as forças e não consegue 
finalizar o feitiço, deixando Afonso 
desacordado. Catarina arma para que 
Afonso acredite ter passado a noite 
com ela. Afonso acorda ao lado de 
Catarina e pede segredo a Gregório. 
Catarina comemora o sucesso de 
seu plano. Otávio decide ir a Alcaluz 
para propor uma aliança a Rodolfo. 
Pizarro rouba o tesouro deixado por 
Margô. Afonso comunica a Romero 
que eles irão para Alcaluz. Agnes e 
Levi encontram Brice desfalecida na 
floresta e a levam para casa. 

Quinta-feira

Diana se oferece para procurar Virgílio. 
Augusto aceita o convite para ingressar 
na companhia de teatro. Afonso 
comenta com Gregório que não queria 
ter um filho com Catarina. Lucíola 
espalha na cozinha que Catarina está 
grávida. Rodolfo confisca o tesouro 
de Orlando e Petrônio através de um 
decreto. Virgílio se oferece para ajudar 
Amália a encontrar Augusto. Betânia 
e Teodora combinam uma forma de 
aproximar a cozinheira de Ulisses. 

Sexta-feira

Amália se desespera quando Constância 
e Tiago lhe avisam da gravidez de 
Catarina. Afonso explica a Amália que 
não se lembra do que aconteceu e diz 
à amada que nada mudará entre eles. 
Amália não aceita os argumentos de 
Afonso e termina seu relacionamento 
com o rei. Catarina diz a Lucíola que 
precisa encontrar Augusto. Constância 
e Diana confortam Amália. Agnes conta 
a Levi que sonhou com a filha de Brice 
e presume que ela está viva.

6

se surpreende com o diagnóstico de 
Lídia. Briana se desculpa com Darcy 
e Elisabeta. Mariko comenta com Ema 
sobre o pedido de Amélia. Josephine 
convence o Barão a deixar a Mansão 
do Parque. Ludmila se anima com a 
desenvoltura de Ema na loja. Mário/
Mariana conversa com Brandão. Lady 
Margareth obriga Briana a cumprir 
seu plano. Susana é humilhada pela 
tia de Darcy. 

Quarta-feira

Camilo salva Jane. Tibúrcio discute 
com Josephine. Ema se irrita quando 
Ernesto concorda que ela deva 
trabalhar, como sugerem Ludmila e 
Elisabeta. Jane discute com Camilo. 
Darcy flagra Olegário em seu 
quarto. Mário/Mariana explica o que 
aconteceu entre Brandão e Josephine 
para Luccino. Susana descobre que 
Olegário passou a noite com Briana. 
Ema aconselha Camilo a procurar 
Julieta. Darcy se desespera ao saber 
que a irmã não dormiu em casa. 
Charlotte descobre que está presa 
no quarto de hotel. 

Quinta-feira

Felisberto encontra Ofélia e Lídia 
desmaiadas. Lady Margareth decide 
conversar com Olegário. Ofélia não 
deixa Lídia contar a descoberta para 
o pai. Rômulo e Edmundo se divertem 
na cachoeira. Nicoletta fica arrasada 
com a saída de Fani de sua casa. Darcy 
e Elisabeta invadem a casa de Madame 
Ivete à procura de Uirapuru. Camilo 
descobre que Julieta contou para Jane 
sobre seu trabalho. Lady Margareth 
intimida Olegário. Cecília faz um 
pedido a Mariana. Ofélia se desespera 
ao saber quem é o pai do filho que 
Lídia está esperando. Olegário resgata 
Charlotte. Cecília anda de motocicleta 
com Mário/Mariana. Ofélia procura 
Rômulo. Lady Margareth dopa Briana. 
Charlotte revela seu plano contra 
Uirapuru.

FIQUE DE OLHO!

FIQUE DE OLHO!

Briana (Bruna Spínola) beija 
Darcy (Thiago Lacerda) na frente 
de Elisabeta (Nathalia Dill). 
Lady Margareth (Natália do vale) 
humilha Elisabeta e promete 
vingança.
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Após se envolver com as 
investigadas pela polícia Carol 
(Giovana Cordeiro) e Clarissa 
(Carla Diaz) na balada, Alex (Daniel 
Rangel) é detido na delegacia. Após 
a recente separação, Gabriela 
(Camila Morgado) e Paulo (Felipe 
Rocha) precisarão se reunir para 
ajudar o filho.

Quarta-feira

Alex implora para que Paulo e Gabriela 
o livrem da possibilidade de ir para 
um centro de detenção. Gabriela e 
Rafael conversam com Alex sobre 
as possíveis consequências legais de 
sua situação. Paulo tenta falar com 
Osvaldo, pai de Hugo e descobre 
que o menino viajou. Com a ajuda de 
Osvaldo, Alex é libertado da delegacia. 
Rafael pede para ter uma conversa 
séria com Márcio.

Terça-feira

Susana ataca Briana e todos se 
surpreendem. Julieta revela a Jane 
o trabalho de Camilo. Tibúrcio 
não aceita que Josephine fique 
na mansão, e Edmundo e Rômulo 
contrariam o pai. Mariana decide 
revelar seu disfarce a Brandão. Lídia 
procura Rômulo. Elisabeta encoraja 
Briana a enfrentar a mãe. Rômulo 

Terça-feira

Catarina afirma a Lucíola que precisa 
dar um jeito de o marido acreditar que 
o filho que espera é dele. A pedido de 
Lucrécia, Rodolfo dispensa os serviços 
de Pizarro. Augusto aceita o convite 
para atuar no lugar de um dos atores. 
Catarina procura Brice, que garante 
que enfeitiçará Afonso para que o rei 
fique com ela, acreditando estar com 
Amália. Tiago revela a Constância seu 
incômodo com a amizade de Selena 
e Ulisses. Teodora confessa a Betânia 
que está apaixonada por Ulisses. 

Sábado

Afonso socorre Catarina e Lupércio 
indica repouso à rainha. Otávio diz a 
Rodolfo que eles devem conquistar 
Artena para invadir Montemor. Rodolfo 
anuncia que se mudará para a corte 
de Lastrilha. Glória fica surpresa ao 
ver Rodolfo no castelo de Lastrilha. 
Lupércio garante a Afonso que o bebê 
de Catarina está fora de perigo. Diana 
desconfia de que Gregório esteja 
apaixonado por Amália. Lucrécia 
decide ir com Rodolfo para Lastrilha. 
Diana escuta Catarina ameaçá-la para 
Delano. Selena descobre que Héber 
sabe do paradeiro de Augusto e conta 
para Amália.
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NOVELAS • 2 À 7 DE JULHO
SEGUNDO SOL
 Globo 
Clas si fi ca ção in di ca ti va 10 anos

Segunda-feira

Luzia (Giovanna Antonelli) está sendo 
perseguida pela polícia, conta Beto 
(Emilio Dantas) a Cacau (Fabiula 
Nascimento). Galdino (Narcival 
Rubens) tem sucesso ao se aliar a 
Karola (Deborah Secco) para separar 
Rosa (Leticia Colin) de Valentim 
(Danilo Mesquita) e é punido por 
Laureta (Adriana Esteves). Rochelle 
(Giovanna Lancellotti) faz de tudo 
para ficar perto de Acácio (Danilo 
Ferreira). Laureta garante que 
Roberval (Fabricio Boliveira) não 
lhe causa medo ao ser ameaçada por 
ele. Manuela (Luisa Arraes) resolve 
se drogar de novo quando vê beijo de 
Rochelle e Acácio. 

Terça-feira

Roberval faz de tudo para que Karen 
não desista de ser sua empregada. 
Karen peita a família e resolve 
concordar com o emprego ao ser 
destratada por Rochelle e Severo 
(Odilon Wagner). Zefa (Claudia Di 
Moura) fica sabendo que o filho será 
patrão de Karen e que ele a chamou 
para jantarem em sua mansão. Aflito 
com a situação de Manuela, Narcíso 
adverte Edgar (Caco Ciocler). Remy 
afirma que buscará se vingar de 
Karola ao baterem boca. 

Quarta-feira

Manuela evita ser presa por Maura 
quando Luzia/Ariella guarda os 
entorpecentes que a filha levava. 
Manuela afirma que não vai querer 
saber mais de Narciso. Luzia envia 
uma mensagem para Beto, diz que 
tem marido e, por isso, o músico 
não deve mais lhe procurar. Remy 

ela a responsável por presidir o fã-
clube de Beto Falcão, conta Gorete a 
Doralice. Remy é forçado a deletar a 
gravação que fez com Karola forçado 
por Laureta e Galdino. Dodô suspeita 
do que Remy leva na bagagem. Remy 
promete vingança contra Karola. Ícaro 
fica com inveja de Rosa ao ser atiçado 
por Laureta. Rosa faz perguntas sobre 
Luzia a Galdino. 

Sábado

Para evitar que o pai não conte nada 
a respeito de ser ligado ao tráfico, 
Remy chantageia Dodô. Manuela 
ganha declaração de amor e beijo de 
Acácio. A respeito de Remy, Ionan faz 
perguntas a Dodô. Remy diz que vai 
usar Luzia na sua vingança contra 
Karola e Laureta, em conversa com 
Rosa. Badu suspeita quando Gorete 
falta com a verdade em conversa com 
Clóvis ao falar a respeito do pai dele. 
Quando ficam sabendo que Maura e 
Selma vão visitar Ionan e Doralice, 
Nice e Agenor ficam desconfortáveis. 

ONDE NASCEM OS FORTES
GLOBO
Clas si fi ca ção in di ca ti va 10 anos

Segunda-feira

Plínio, Adenilson e Damião caçam 
os presos. Cássia envia a Pedro os 
documentos que ele solicitou. Maria 
questiona Cássia sobre o pai. Rosinete 
sente falta do marido. Pedro entrega 
a Bulhões os documentos enviados 
por Cássia. Gilvânia se preocupa 
com Rosinete. Plínio ataca Aurora, 
e Clécio atinge o delegado. Cássia 
fica indignada com o documento 
de soltura de Maria que recebe de 
Ramiro. Samir ajuda Plínio, e Joana 
fica inconformada. Valquíria dá aula 
para os guias-mirins do museu. Pedro 
reclama por Hermano ainda pensar em 
Maria. Ramiro repreende Ramirinho 
por roubar seu dinheiro. Aurora conta 
para Hermano e Pedro o que Plínio 
lhe fez. Maria pede que Cássia revele 
por que não queria voltar para Sertão. 
Pedro exige que Plínio não se aproxime 
de Aurora. Hermano liga para Maria. 
Rosinete sugere que Hermano se case 
com Valquíria.

à cidade e Samir desconfia. Plínio 
enfrenta Ramiro. Cássia pede um 
favor a Orlando. Maria procura por 
Hermano no hotel. Rosinete recebe 
o filho com a namorada em sua 
casa. Cássia se encontra com Pedro. 
Hermano marca um encontro com 
Maria. Maria é hostil com Pedro, e 
Cássia a recrimina. Valdir obriga 
Ramirinho a se exercitar. Hermano se 
encontra com Maria. Joana procura 
emprego na cidade. Ramiro não 
gosta quando Orlando se junta à 
sua caçada com Cássia. Joana pede 
emprego no bar de Adauto. Hermano 
e Maria se amam.

Sexta-feira

Hermano conta a Maria que Simplício 
se envolveu com sua mãe. Valquíria 
se descontrola com a demora de 
Hermano. Joana decide se embriagar 
com Plínio, e os dois acabam 
passando a noite juntos. Ariel faz 
uma descoberta e conta para Pedro. 
Cássia aceita jantar com Ramiro e faz 
um pedido a Orlando. Adenilson avisa 
a Plínio que sua caçada foi descoberta. 
Samir se preocupa com Joana. Aurora 
tem uma recaída e sente falta de 
Clécio. Gilvânia convence Rosinete 
a conversar com a filha. Valquíria se 
descontrola quando Hermano tenta 
falar sobre Maria. Ramiro convida 
Ramirinho para jantar com ele e 
Cássia. Plínio garante a Ramiro que 
resolverá o problema criado por Pedro. 
Pedro encoraja Clécio a denunciar 
Plínio. Maria se recusa a ir ao jantar 
na casa de Ramiro. Ramirinho chega 
com Valdir para o jantar.

FIQUE DE OLHO!

Plínio (Enrique Diaz) destrata Aurora (Lara Tremouroux)

diz a Rosa que Karola no passado 
foi garota de programa aliciada por 
Laureta. O que Laureta e Karola 
escondem a respeito de Luzia, Rosa 
deve desvendar, diz Remy. Luzia/
Ariella diz para a filha procurar 
ajuda especializada por conta do 
seu vício. Na sua opinião, Beto e 
ela vão se reconciliar, diz Valentim 
à Karola. Ela vai reatar o namoro 
com Valentim, avisa Rosa ao 
confrontar Karola. 

Quinta-feira

Rosa se reconcilia com Valentim. 
Maura e Nice se falam. O namoro 
dele com Karola é filmado por Remy. 
Luzia conta que ela e Beto não podem 
ficar juntos quando se veem. Karola 
diz que é preciso escapar para São 
Paulo na companhia de Remy. Karola 
ganha beijo de Beto quando ele diz 
que ela precisa lhe dar uma outra 
oportunidade. Posta de fora da casa 
grande, Rochelle põe ponto final na 
relação com Acácio. A respeito do 
filho, Zefa fala francamente com 
Severo. A respeito do seu emprego, 
Karen é alvo de perguntas do marido, 
do sogro e da filha. 

FIQUE DE OLHO!

Karen (Maria Luisa Mendonça) é alvo de questionamentos da família sobre 
seu emprego na casa de Roberval (Fabricio Boliveira)

tenta disfarçar a impaciência. Rosinete 
se reúne com Pedro e seu advogado. 
Clécio dá um anel de noivado para 
Aurora e Plínio implica com os dois. 
Maria vai à casa de Tião das Cacimbas. 
Plínio diz a Ramiro que não fará nada 
contra Clécio. Pedro pede que Samir 
cuide de Aurora. Maria é repreendida 
por Cássia. Valquíria procura Maria. 
Cássia vê Ramiro cuidando dos 
pássaros e se apavora.

Quarta-feira

Cássia pede que Ramiro a ensine 
a atirar. Valquíria ataca Maria. 
Hermano se preocupa quando vê a 
namorada deixar o quarto de Maria. 
Valquíria tem uma crise e implora 
ao namorado que eles se mudem 
do hotel. Cássia mostra para Pedro 
as fotos que encontrou no armário 
secreto de Ramiro. Rosinete tem um 
encontro íntimo com um sertanejo 
no bar. Ramirinho desmaia durante 
seu show e é ajudado por Gilvânia e 
Valdir. Cássia afirma a Maria que elas 
não podem mudar de hotel. Hermano 
decide morar com Valquíria na casa de 
Rosinete. Valdir liga para Ramirinho. 
Gilvânia desconfia do homem com 
quem Rosinete se envolveu. Ramiro 
manda Plínio expulsar Samir e seus 
fiéis do Lajedo dos Anjos. Clécio revela 
a Pedro e Samir o que sabe sobre o 
assassinato de Vitório. 

Quinta-feira

Plínio evita o confronto com Samir. 
Simplício ameaça Hermano para 
ficar com Maria. Joana pede para ir 
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Terça-feira

Hermano fica indignado com a 
sugestão de Rosinete, e Valquíria se 
abala. Maria não aceita que Cássia seja 
amiga de Pedro. Maria fica tensa ao 
ver Hermano e Valquíria juntos. Cássia 
decide contar sobre seu passado para 
Maria. Ramiro vai ao hotel e Maria 

Sexta-feira

Rochelle humilha a mãe diante de 
Roberval e conta sentir admiração por 
ele. Rosa e Valentim estão namorando 
de novo, ficam sabendo Laureta e 
Ícaro. Naná suspeita quando Remy 
está pronto para fazer uma viagem 
acompanhado de Karola. O fato de 
estarem juntos faz Beto, Valentim 
e Karola festejarem. Karola chama 
por Laureta ao sofrer ameaças 
de Remy. Luzia/Ariella diz que 
Manuela deve perdoar Acácio. Será 
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Da Rússia ao 
Maranhão: 
Aprenda a fazer 
Strogonoff 
maranhense
Você sabia que o 
Strogonoff é um prato 
tipicamente russo? 
O Você, Gastrô e a Tv 
Imparcial foram até o 
Restaurante Escola do 
Senac com a missão 
de unir a cozinha 
russa e a maranhense 
em série especial.

A combinação 
perfeita
Você sabe combinar o 
vinho com a comida? 
Não? Então aprenda com 
a gente neste vídeo.

Maquiagem de São 
João com as famosas 
pintinhas e bigodinho?  
Por que não inovar? 

TV IMPARCIAL
@OImparcialMA Curta a Fanpage do O Imparcial e acompanhe os vídeos

Assista aos vídeos em: 
https://www.facebook.

com/pg/OImparcialMA/
videos/?ref=page_internal 

O Cacuriá de Dona Téte
Há 31 anos, o Cacuriá de Dona Teté fortalece a cultura 
do Maranhão com seu gingado, sotaque e irreverência. 
Após o falecimento de sua matriarca, em 2011, o grupo 
continuou o seu legado e não deixou a caixa silenciar.

A Lorena Prado e 
o Denis Saraiva, 
do Boi de Morros, 
fizeram uma visita 
a #OImparcial para 
mostrar o passo a 
passo da pintura 
deste ano dos índios 
do grupo para você 
se inspirar! Assista o 
processo completo 
acessando o nosso 
portal

N
a pele da aplicada Gabriela, a atriz 
participa de sua segunda novela. 
Antes, ela integrou o elenco de 
“Cúmplices de Um Resgate”. No 

enredo de Iris Abravanel, a personagem é 
uma das melhores alunas da escola Ruth 
Goulart e acaba de voltar de um intercâm-
bio. “Estou muito feliz por estar nessa no-
vela. A cada capítulo que chega, vou me 
surpreendendo mais com a história dela, 
com suas travessuras e relações com os 
personagens. Acho que todo mundo vai 
ficar boca a aberta com a personagem e 
o que ela irá causar”, aposta.

Graciely 
Junqueira, de 17 
anos, foi o último 
nome  a ingressar 
em “As Aventuras 
de Poliana”.

Construção
de carreira

Estou muito feliz por 
estar nessa novela. A 
cada capítulo que chega, 
vou me surpreendendo 
mais com a história dela, 
com suas travessuras 
e relações com os 
personagens



Editor: Jeferson Lauande
Email: jefersonlauande@gmail.com

www.oimparcial.com.br

Beleza
Delineado gatinho é tendência na 
Semana de Alta-Costura em Paris

PÁGINA  3

Academia
 A diferença entre massa 

magra e gorda
PÁGINA 6

Dieta
  Exagerou na alimentação? Conheça a dieta que 

pode ajudar a eliminar os quilos indesejáveis
PÁGINA  8

ESPECIALISTA EXPLICA OS 
PRINCIPAIS CUIDADOS PARA 

COMBATER A DENGUE, 
ZIKA, CHIKUNGUNYA E 

FEBRE AMARELA

Contra o 
mosquito

PÁGINAS 4 &5

Editor: Jeferson Lauande
Email: jefersonlauande@gmail.com

www.oimparcial.com.br

Beleza
Delineado gatinho é tendência na 
Semana de Alta-Costura em Paris

PÁGINA  3

Academia
 A diferença entre massa 

magra e gorda
PÁGINA 6

Dieta
  Exagerou na alimentação? Conheça a dieta que 

pode ajudar a eliminar os quilos indesejáveis
PÁGINA  8

ESPECIALISTA EXPLICA OS 
PRINCIPAIS CUIDADOS PARA 

COMBATER A DENGUE, 
ZIKA, CHIKUNGUNYA E 

FEBRE AMARELA

Contra o 
mosquito

PÁGINAS 4 &5

São Luís, domingo, 1º de julho de 2018

Editor: Jeferson Lauande  

E-mail: jefersonlauande@gmail.com              www.oimparcial.com.br

Página 14

O cuidado 
após o parto

A personal gestante e coach de 
mamães Gizele Monteiro elencou 
as principais dúvidas de quem 
realizou o sonho da maternidade. 
Muitas perguntas são relacionadas 
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interpretações
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V O C Ê   S A B I A?

QUE FOTO!

divulgação OUVIR

Coleção: 
Clássicos do 
Brasil
Autores: Rogério 
de Simone e 
Fábio C. Pagotto
Nº de Páginas: 
108
Preço: R$ 29,90 
Lançado pela Editora Alaúde, o 
livro Corcel é mais um volume da 
coleção Clássicos do Brasil e conta 
as características e a importância 
desse veículo que fez sucesso em 
nosso país. A coleção, composta por 
mais de 15 títulos, como Brasília, 
Fusca, Opala, entre outros, retrata 
a origem e o desenvolvimento de 
importantes veículos brasileiros, 
a evolução de seus modelos ano 
a ano e dados técnicos, como, por 
exemplo, tabelas de produção e 
vendas.

Manu Gavassi está pronta para a nova 
etapa de sua carreira e dessa vez não vem 
sozinha. A cantora se juntou ao português 
Agir para uma nova versão da música 
Ninguém Vai saber, presente no álbum 
Manu, lançado em 2017.

MAR ABERTO, o duo formado por Ga-
briela Luz e Thiago Mart, lançou nes-
ta semana pela Warner Music, o clipe 
do single Logo Agora, faixa autoral que 
teve a produção assinada prelo reno-
mado Dudu Borges. A temática do novo 
single é uma reflexão imediata sobre 
os relacionamentos, como eles se fin-
dam e como eles começam, trazendo o 
questionamento: até que ponto você é 
capaz de ir e mantê-lo?

VER 

São Luís, domingo, 1º de julho de 2018

Compare: 
capuccino 

e chocolate 
quente

A foto que está sendo apontada como a mais simbólica da Copa da Rús-

sia até aqui saiu dos dedos e da criatividade de um brasileiro, que tem 

dez anos de carreira e está em seu segundo Mundial. A imagem mostra 

o braço do senegalês Sadio Mané se encontrando com o do brasileiro 

naturalizado polonês Thiago Cionek em um forte aperto de mão. 

Cigarro pode matar seu 
cachorrinho ou gatinho

O hábito de fumar 
traz uma longa lista 
de malefícios: impo-
tência sexual, doenças 
respiratórias e, em úl-
tima instância, a mor-
te. A fumaça dos ci-
garros, no entanto, 
não apenas faz mal 
aos seres humanos: 
os pets também po-
dem sofrer diversas 
mazelas – chegando 
a desenvolver câncer de pulmão e narina por conta do vício dos donos.

O alerta foi feito pela Food and Drugs Administration (FDA) – órgão 
de fiscalização sanitária dos Estados Unidos. Pesquisa realizada pela 
instituição aponta que os animais de estimação cuidados por donos 
fumantes podem desenvolver câncer com mais facilidade. O perigo, 
inclusive, vai muito além da fumaça. Os resíduos de tabaco se concen-
tram em roupas, móveis, carpetes e até nos pelos de cães e gatos. Esse 
material é ingerido pelos pets por meio das lambidas.

(Foto: Michael Boyny/Stock Food/latinStock/SaÚde é vital

Quando as temperaturas caem, as duas bebidas ficam 
mais atrativas do que nunca. Para a nutricionista clínica Sa-
vannah Engracia Garcia, na dúvida, melhor se deliciar com 
o chocolate quente – mas feito com cacau em pó. “Ele tem 
mais cálcio, que é essencial para a saúde óssea, e vitamina 
A, importante para visão, pele e imunidade”, justifica.

Para cada duas xícaras de chá de leite, ela sugere usar 
duas colheres de sopa do pó do cacau. O achocolatado fica 
em segundo plano pela doçura excessiva. “Em alguns pro-
dutos, o açúcar chega a representar 90% de fórmula”, alerta 
a nutricionista.

Prefere capuccino? Ele também tem suas virtudes, afinal, 
é feito com café – e, a gosto do freguês, uma pitada de cane-
la. Assim, a bebida oferece cafeína, substância estimulante 
que, na dose certa, traz benefícios ao organismo. Savannah 
indica tomá-lo de manhã ou antes dos exercícios. Assim, 
não atrapalha o sono e dá gás na malhação.



11
São Luís, domingo, 1º de julho de 2018

Blunt cut: o seu 
próximo corte 

de cabelo
A base reta é a tendência da vez nos salões de beleza

J
á ouviu falar do blunt cut? A tendência 
da vez não é um comprimento de cabelo, 
mas a forma como seus fios serão corta-
dos. Curto ou médio, ele deve ter a base 

retíssima, sem repicados ou desfiados. Ótima 
opção para os finos e lisos, já que ajuda a dar 
corpo aos fios. E, ajustando o comprimento, 
o corte é adaptável para quem tem fios cache-
ados e volumosos. Em alta, o estilo messy é 
uma das formas de finalizar o corte. “Aplique 
xampu seco para ajudar a definir as mechas 
naturalmente onduladas, amassando-as su-

avemente, ou comece com o babyliss nos fios 
lisos”, ensina Ulisses SJ, do E.A. Creative Salon.

Na lista de celebridades que adotaram o 
corte, destaque para Giovanna Antonelli, Cléo, 
Fiorella Mattheis e Bruna Marquezine - a últi-
ma é fã do acabamento molhado, ótima opção 
para variar o solto com textura descrito aci-
ma. “Basta passar gel nos fios e puxá-los para 
trás. Só cuidado para não deixar os fios lisos 
demais, porque as pontas podem ficar muito 
ralas”, ensina o hairstylist Cristiano Vianna, 
do salão Jacques Janine Moema.

Giovanna Antonelli com 
o corte de cabelo blunt 

Cléo com o curtíssimo de base reta
 e acabamento molhado Blunt cut: boa opção para fios lisos e ralos 

como os de Fiorella Mattheis

Fotos: RepRodução InstagRam
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O varejo mudou e precisa focar nas 
experiências dos consumidores

Grupo Potiguar aposta nessa tendência e inaugura Cozinha Potiguar com séries de cursos

U
m dos mais respeitados 
estudos que ditam o fu-
turo do varejo mundial 
é a pesquisa “Global Re-

tail Trends” da consultoria KPMG, 
que, em sua edição de 2018 que 
acaba de ser divulgada, já decretou 
o caminho para os varejistas que 
quiserem sobreviver em um novo 
mundo marcado pela tecnologia 
e pela disrupção: Focar na oferta 

de experiências aos clientes, e não 
apenas nos tradicionais produto, 
preço, praça e promoção.

Além disso, é importante que 
as marcas sejam transparentes e 
éticas em sua gestão, que tenham 
visão multidimensional e que im-
plementem modelos inovadores; 
que surpreendam o consumidor e 
ganhem a admiração e o respeito 
da comunidade. Eis o novo cami-

nho para o varejo, aponta a pesqui-
sa da KPMG, entre outros fatores 
que estão resumidos nesse estu-
do com cinco tendências macro: 
Experiência do Cliente; Inteligên-
cia Artificial; Ascenção e Poder do 
Cliente Consciente; Expectativas 
Elevadas do Consumidor e Neces-
sidade de Novas Narrativas (Glo-
bal Retail Trends 2018).

Em São Luís, o Grupo Potiguar 

já aposta forte na oferta de experi-
ências ao consumidor, quando há 
dois anos adotou a promoção dos 
workshops com temas variados 
“Faça Você Mesmo”, que aconte-
cem semanalmente e sempre aos 
sábados nas lojas do Grupo. Foram 
criadas até “Salas de Curso” dentro 
das lojas Potiguar para receber o 
público, cada vez maior e atraído 
pela oportunidade de aprender de 

forma prática e gratuita, novas e 
variadas habilidades. Do artesa-
nato à aplicação do papel de pa-
rede. Da decoração à reciclagem, 
da organização do lar à confecção 
de bijuterias. E mais, dicas de elé-
trica, marcenaria, pintura, pisos 
e iluminação e muito mais. O sá-
bado agora é sinônimo de lazer, 
aprendizado e muitas surpresas 
nas lojas Potiguar.

A primeira Cozinha Potiguar acaba de ser inaugurada na loja do Cohafuma, e 

pode ser modelo para ampliar esse conceito para as outras lojas do grupo.
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“Com esses workshops, queremos criar 
aqui também a cultura global do “faça você 
mesmo”, que em inglês é conhecido como 
do it yourself ou pela sigla DIY. O que para 
alguns é uma forma de terapia e lazer, para 
outros, é sinônimo de reciclagem profis-
sional ou até a chance de aprender uma 
nova habilidade que possa gerar trabalho 
e renda extra para a família. Percebemos 
que os motivos são os mais variados e ex-
plicam a grande aceitação pelo público. 
Assim, esses workshops acabaram se tor-
nando um calendário regular em nossas 
lojas aos sábados. Nosso intuito é ajudar o 
cliente a aprender ao máximo sobre pro-
cessos e produtos, agregando valor a cada 
visita do mesmo em nossa loja”, explica o 
gerente de marketing do Grupo Potiguar, 
Adriano Pestana.

E ele observa que, indiretamente, isso 
não apenas ajuda a fidelizar a clientela, como 
também acaba influenciando na decisão 
de compra. Em suma, empoderar o clien-
te com mais informação é sempre um bom 
investimento.

E essa oferta de experiências de apren-
dizagens nas lojas deu tão certo, que agora o 
grupo amplia essa prática também na área 
da culinária, com a inauguração da Cozi-
nha Potiguar, espaço localizado na loja do 
Cohafuma, cujo objetivo é sediar cursos e 
eventos voltados para a gastronomia.

O projeto da Cozinha Potiguar foi conce-
bido pela dupla de arquitetos Natália Brasil 
e Júnior Aires, do escritório Aires Brasil, e 
conta com ambientação inspirada na bela 
azulejaria colonial do Centro Histórico ma-
ranhense. O espaço - um verdadeiro objeto 
de desejo para os amantes da culinária – foi 
equipado com os mais modernos itens como 
cooktop de indução, adega, churrasquei-
ra e forno profissional, tudo para promo-
ver uma ampla gama de cursos e experiên-
cias ao público, sempre de forma gratuita 
e democrática.

A estreia desse espaço aconteceu com o 
curso “Na Cozinha Potiguar – Menu Junino”, 
que foi ministrado pela renomada culinaris-
ta maranhense Ana Lula. Ela ensinou como 
fazer deliciosas receitas juninas. O menu 
de cursos da Cozinha Potiguar prossegue 
até o mês de julho, com diferentes temas e 
Chefs convidados a cada sábado, sempre 
no horário das 10H às 12h, gratuitamente, 
na loja do Cohafuma. Como o número de 
vagas é limitado, é bom garantir a vaga com 
inscrições antecipadas pelas redes sociais 
ou no site do grupo: www.apotiguarc.
com.br. 

Voltando ao estudo de varejo global da 
consultoria KPMG, ele aponta que as no-
vas métricas de sucesso do varejo do futu-

ro deverão ser “a quantidade de oferta 
de experiências ao cliente por metro 
quadrado” e não mais o volume final 
de vendas. Afinal, vivemos a chamada 
nova Era da Economia da Experiência, 
e, nela, as lojas devem deixar de ser um 
mero centro de retirada de mercadorias 
para se transformarem em um grande 
pólo de experiências. Segundo a Walker, 
consultoria de inteligência no varejo: “A 
experiência do cliente irá se sobrepor ao 
preço e ao produto, e será a chave para 
a diferenciação da marca até o ano de 
2020”, profetiza. Isso não significa di-
zer que o varejo físico vai desaparecer, 
ao contrário. O que deve desaparecer 
sim é o que a consultoria chamou de 
“boring retail” ou “varejo chato” . En-
quanto nos últimos anos devido à crise 
mundial muitas lojas de marcas fortes 
fecharam as portas para sempre, outras 
marcas icônicas seguem fortes e abrin-
do mais e mais lojas físicas, a exemplo 
de marcas como Apple, Sephora e Nike, 
só para citar algumas que apostam alto 
na oferta de experiências diferenciadas 
ao cliente em seus pontos de vendas.

O fato é que, independente do mo-
delo de negócio ser loja física ou e-co-
merce, o que os varejistas estão sendo 
forçados a fazer mundialmente é repen-
sar o seu modelo de negócio. E para tal 
é fundamental estudar quais as atuais 
necessidades dos clientes, como se dá 
sua jornada de informação até a decisão 
de compra e como agregar mais valor 
ao cliente. Vender cada vez mais é sinô-
nimo de surpreender e ajudar o cliente, 
e não mais apenas entregar produtos.

Como bem resumiu o varejista 
americano Joe Mach “os clientes con-
tinuarão visitando as lojas físicas des-
de que nas mesmas existam novos e 
bons motivos para que essa visita acon-
tecer”. Em suma, os consumidores vão 
frequentar e comprar onde se sintam 
surpreendidos e bem recebidos, onde 
encontrem algo que só exista naquela 
loja e que transforme a sua vida, algo 
que é impossível fazer on line. E isso, 
é claro, vai muito além do mero esto-
que de produtos.

A exemplo do que sugere o slogan 
do Grupo Potiguar – Parceria com Você; 
o mais relevante no varejo moderno é 
trabalhar para ampliar essa parceria 
marca – consumidor – comunidade. 
Só assim, entregando novas e valorosas 
experiências ao cliente é que as marcas 
se manterão em alta e serão respeita-
das e escolhidas, numa era movida a 
inovação e informação em tempo real.

O Grupo Potiguar criou dentro de cada loja as “Salas de Cursos” para receber os clientes com 

conforto  e oferecer experiências diferenciadas, sempre gratuitas e abertas ao público

FOTOS:   DANIELLE VIEIRA/DIVuLgAçãO

A arquiteta Natália Brasil e o presidente do Grupo Potiguar Marcelo Brasil, 

no novo espaço de experiências da marca, a moderna Cozinha Potiguar

Os workshops “Faça Você Mesmo” se consolidaram como um grande sucesso 

de sábado e vão continuar ao longo do ano nas lojas Potiguar
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A personal gestante e coach 
de mamães Gizele Monteiro 
elencou as principais dúvidas 
de quem realizou o sonho 
da maternidade. Muitas 
perguntas são relacionadas 
à amamentação de distintas 
interpretações

Conheça as dúvidas mais 
comuns após o parto  
JEFERSON LAUANDE

É 
sempre importante ter um 
cuidado e atenção especial 
após um parto, o repouso é 
necessário conforme orien-

tado pelos médicos, mas, mesmo 
assim, ainda existem várias dúvidas 
com assuntos às vezes até contra-
ditórios. Por conta disso, a perso-
nal gestante e coach de mamães 
Gizele Monteiro separou algumas 
respostas, após observar em suas 
aulas as inúmeras incertezas de 
suas alunas. 

Estou amamentando e 
engordando! O que eu 
faço?

Segundo a especialista, a primei-
ra coisa a entender é que a amamen-
tação é uma forte aliada à volta do 
peso – emagrecimento – e no gasto 
calórico. Ela gasta muitas calorias! 
Se a mamãe está amamentando e 
não está emagrecendo ou até mes-
mo está engordando é porque está 
se alimentando de forma errada. 
“Será que realmente a alimentação 
está saudável e atendendo às ne-
cessidades nutricionais suas e do 
seu bebê? Muitas mulheres abusam 
do refrigerante, de doces, outras 

ficam muito tempo sem comer e 
depois descontam na próxima re-
feição. Algumas mamães se quei-
xam que ficam com uma fome in-
suportável depois de amamentar. 
De fato, isso pode acontecer, não é 
desculpa para ingerir besteira ou 
alimentos que não são nada sau-
dáveis. Dessa forma, a “disciplina é 
fundamental nessa fase”, ressalta.  A 
rotina de exercícios no seu dia, nem 
que seja em casa, é fundamental. 
O exercício ajudará não só na volta 
do peso, mas também a equilibrar 
o que está ingerindo. O exercício 
também aliviará na ansiedade de 
estar dentro de casa – “trancada” – 
que normalmente te faz descontar 
na comida. Esse equilíbrio ajudará 
também a se sentir mais bonita e 
de bem com seu corpo.

Posso fazer dieta 
amamentando?

Dietas restritivas – radicais, da 
moda, ou com baixo aporte calóri-
co não são indicadas após a gravi-
dez. Até mesmo porque a mamãe 
tem uma necessidade aumentada 
justamente por causa da amamen-
tação. Basta se alimentar de forma 
saudável, o peso naturalmente volta 
ao normal. “Se isso não está acon-

tecendo, meu conselho é procurar 
uma nutricionista para ajustar sua 
alimentação”.

Para voltar ao meu corpo 
é só amamentar?

“Muitas mulheres confundem 
voltar ao peso x ficar em forma. Ama-
mentar ajuda na sua volta do peso. 
“No meu programa online ( www.
pospartoemforma.com.br) recebo 
muitas mamães que estão magras, 
mas suas barrigas estão como se 
tivessem grávidas de 3-4 meses … 
algumas até comentam que pare-
cem ter 6 meses ou então são con-
fundidas com grávidas. Se deparam 
frequentemente com a pergunta se 
estão grávidas”, diz Gizele.

 De acordo com a Coach, a vol-
ta do corpo envolve um conceito 
muito maior: barriga, bumbum, 
postura, prevenção de dores, as-
soalho pélvico. As atividades físi-
cas precisam ser direcionadas para 
auxiliar essa pessoa durante cada 
movimento, esforço x carga para 
alcançar de maneira segura e efi-
caz os resultados como fortaleci-
mento abdominal.

Estou amamentando, pos-
so fazer exercícios? O exercício 

não prejudica a amamentação?
“Sim, pode fazer exercícios se 

você está amamentando”, respon-
de de Gizele Monteiro.

“Esse medo é bem comum, mas 
adianto que um programa especia-
lizado e que atenda realmente as 
suas necessidades não comprome-
terá em nada a amamentação. A in-
tensidade e o volume da atividade, 
associada à hidratação adequada, 
garantem a manutenção da ama-
mentação de forma segura durante 
esse período especial. ”

Depois de quanto tempo 
do meu parto eu posso 
fazer exercícios?

“Hoje tem mudado muito o tem-
po de liberação dos médicos para 
que a mamãe volte ou inicie os exer-
cícios. Atendo mulheres que em 30 
dias pós-cesárea já estão liberadas 
pelos seus médicos para voltarem 
para atividades leves como cami-
nhada ou exercícios posturais ou 
braços. Mas isso ainda não é con-
senso e depende de cada médica 
e também da recuperação indivi-
dual da mulher. O normal são 30-
40 dias para parto normal e 40-60 
dias para cesárea. Lembrando que 
sempre o início tem que ser com 

atividades leves. Nada de voltar 
ao treino total. E aqui é que quero 
mudar o conceito do que normal-
mente vem sendo aplicado. Como 
coach de mamães e especialista 
no tema deixo o alerta que “toda 
mulher que passou pela gestação 
precisa antes de voltar aos treinos 
e atividades tradicionais recupe-
rar seu corpo na força abdominal, 
no alongamento residual que fica 
nesses músculos, na postura e no 
períneo, analisando-se ainda se ela 
teve ou não a diástase”.

Mais dicas:
n Fique em alerta que mesmo que 
seu médico libere para a prática, essa 
deve ser adaptada para as novas con-
dições do seu corpo.

n Não volte a fazer os mesmos exer-
cícios de antes da gravidez. Seu corpo 
agora é outro, tem outras necessida-
des, está totalmente instável. Como 
um treino de uma mulher que não es-
tava grávida pode te ajudar? Não irá!
“Inclusive pego casos seríssimos de 
diástases pioradas com os treinos de 
pilates e musculação. Isso acontece 
porque um profissional sem um olhar 
de especialista não consegue enten-
der a nova necessidade do corpo e 
nem como recuperá-lo depois do par-
to. Seria a mesma coisa que procurar 
um clínico geral para ver sua lesão de 
joelho”, finaliza Gizele Monteiro. 
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Arraial 
by Cláudio Carvalho 

Um dos arraiais mais comentados no início do mês de junho, o “Arraial by Cláu-
dio Carvalho” reuniu amigos, jornalistas e celebridades em uma noite especial no Pa-
lácio Luís XIII. 

Foi a 9ª edição do evento e como se imaginava foi “lacração”, bordão conhecido 
por todos os seus seguidores nas redes sociais. 

A festa contou com a presença da modelo Monique Amin, que participou do Big 
Brother Brasil e também a Fazenda, outra artista que esteve prestigiando o evento foi 
o ator da Rede Globo, Deo Garcez, por sinal, também é maranhense. 

Outra pessoa que brilhou no arraial foi a madrinha dessa festança toda, a apre-
sentadora Paulinha Lobão, que fez questão de dançar com o Boi de Nina Rodrigues 
no início da festa com sua filha Tatiana Lobão. 

Quem também fez parte da programação musical foi o cantor Andson Mendonça, 
que levou todo seu gingado para o palco com um repertório bem especial.  A abertura 
do evento ficou por conta da banda Glitz.

Fotos 4 Mariusha

Cláudio Carvalho entre Jeferson Lauande, Danilo Lobão e Markos Martins

Cláudio Carvalho com a jornalista Danielle Vieira  Cláudio Carvalho com a radialista Karol Sampaio

Karla Vanessa, Monique Amim, Cláudio Carvalho, Rafael Lobão, o Senador Edson Lo-

bão Filho e a apresentadora Paulinha Lobão

Cláudio Carvalho com Cecílio Júnior

 Cláudio Carvalho com a Digital Influencer e apre-

sentadora Tatiana Lobão

Karol Sampaio, Jeferson Lauande, Tatiana Lobão, Maurício 

Melo e Monique Amin



O encerramento dos grandes arraiais por 
todo Maranhão começam hoje, mas 
vale destacar um padrinho que fez 
toda diferença para o tradicional 

Boi de Morros, o Drili Be-
auty House. 
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Cadê meu doce?
A empresária Mayanna Andrade, do Cadê 

meu doce?, participou no início de junho do 
Fomenta, encontro de Oportunidades para 
Micro e Pequenas Empresas nas Compras Go-
vernamentais promovido pelo Sistema Sebrae 
para promover a inclusão dos pequenos ne-
gócios nas licitações públicas e privadas. No 
registro, Mayanna Andrade, o superintendente 
do Sebrae, João Batista e Rosanira Dias, ana-
lista técnica do Sebrae.

Mayanna Andrade, o superintendente do Sebrae, João 

Batista e Rosanira Dias, analista técnica do Sebrae

Festival Expocrato
Um dos maiores eventos musicais do Norte e Nordeste, o Festival  Expocrato ganha nova roupagem em 2018 e traz os 

maiores artistas do Brasil em nove dias de festa na região do Cariri, no Sul do Ceará. Promovida pela Multi Entretenimento, 
Social Music, Arte Produções e Mega Som, a festa acontece de 14 a 22 de julho, simultaneamente à 67ª edição da Feira Agro-
pecuária homônima realizada no Parque de Exposições Pedro Felício Cavalcanti, no Crato, e que se firmou como uma das 
maiores e mais tradicionais eventos do gênero no Brasil. O público poderá conferir shows de artistas como Jorge e Mateus 
(foto), Luan Santana, Simone e Simaria, Marília Mendonça, Gusttavo Lima, Skank, Natiruts, Fábio Júnior, José Augusto, Leo 
Santana, Gustavo Mioto, Vintage Culture, JetLag, Selvagens à Procura de Lei, entre outros.

No Youtube
Tem uma dupla fazendo sucesso no 
Youtube. Estamos falando do casal 
Thiago Palmeira e Thiago Hanney. 
Eles criaram um canal chamado “Dois 
Thiagos” e os assuntos comentados 
são diversos, mas tudo termina em um 
único sentimento: o amor. Provocar 
uma reflexão através de um único 
sentimento. Promover o respeito e 
a diversidade esclarecendo todas as 
dúvidas sobre o mundo LGBTq. Em 
entrevista ao Programa Chegaí, com a 
Carol Carvalho, eles destacaram que o 
amor é um ato político. 

Os sanduíches da Copa
Para marcar as últimas semanas dos sanduíches da Copa, Lucas Guima, 
juntamente com o McDonalds, convidou o grupo seleto de influencers 

para um evento exclusivo onde os convidados puderam provar e aprovar 
os sanduíches de cada nacionalidade participante do menu promocio-

nal da franquia.  O momento foi feito na loja do São Luís Shopping, espa-
ço que foi reservado para os convidados, onde puderam ficar à vontade 

para experimentar os sanduíches e escolher o seu preferido.

Padrinho 
de peso

Empreendedor do ano
O empresário Rubens Menin, fundador e 

presidente do Conselho de Administração da 
MRV Engenharia, maior construtora da Amé-
rica Latina, foi eleito empreendedor do ano no 
EY World Entrepreneur Of The Year. O evento 
aconteceu em Monte Carlo, no Principado de 
Mônaco, entre os dias 13 e 17 de junho, e reuniu 
os 46 empreendedores selecionados nos dife-
rentes países onde a premiação foi realizada.

O presidente da MRV Rubens Menin, primeiro sul-

americano a conquistar o prêmio “Empreendedor do 

Ano do EY World Entrepreneur Of The Year

Rodada de Negócios
A Associação dos Jovens Empresários do Maranhão (AJE-MA) realizou, na 

última terça-feira, 26, sua primeira Rodada de Negócios de 2018. O projeto faz 
parte da política permanente da AJE-MA de fomentar trocas de experiências, 
expansão de networking e oportunizar parcerias e negócios. O evento reuniu 
aproximadamente 40 participantes no hotel Blue Tree Towers São Luís, com 
direito a cabine de fotos instantâneas, brindes para os participantes, ambien-
tação junina de bandeirinhas, coffee break de comidas típicas e um DJ tocan-
do músicas regionais.

O formato do encontro foi com pequenas apresentações de um minuto 
e meio, em duplas, entre um e outro participante, que expuseram produtos 
e serviços. À medida em que os empresários faziam suas apresentações, tro-
cavam de pares até que, ao final, todos tivessem oportunidades de conversar 
entre si e trocar contatos.

 Jovens empreendedores durante a Rodada de Negócios


